
A S S I G N A T U R A S : 
CAPITAL, anno 18fO(Ki semestre 
INTKRIOR, a n n o . . . . ?Otnnn 
BXTRANGKIRO, anno 45$O00 » 

F a g a m e n t o a d i a n t a d o 

í o t o o o , 
11Í000 1 
251000 i S a b b a d o , 1 6 d e j u n h o d e 1 8 9 4 

a do Duque 
dos Ouayuni :e avo-

oiscla-

ANNUNCI08, l inha 100 ré s 
BBCCiO LIVBB, linha 203 róis 
NA PIUMRIRA PAGINA, Unha 600 rói» 

P a g a m e n t o a d i a n t a d o 

m n o m 

AVISOS 
«ST» roMii k mk KMOB CMCTJT.Açlo I 

TODO O 1NTKMOB UO MTADO 

K8CBIPTOIUO-KMO 11 dt Ncemhrn m. 11 
Cala» <10 Correio, F. Pudereço telegr. Commêriio 

Telopbona «.65/ 
H Í i j . t r M . M o r a t o 

um depurativo indígena. 
Cura toda a Byphills. 

Cura o rlipün.atlstto 
Cnrn a Morphéa. 

A u r é l i o V a x 
I FII OEIRO. Tem sua agencia * ladeira de 

s ! Joio " ReMdeucl», rua .Io B. Jo»o. !«"• 

~~ C O L L E G I O M E N D O N Ç A 
Poços do Caldas - M i n a s 

Clima Incomparavnl lMKlclo comnwdo-Cor-
„„ jf.nfino idoneo—Kducaviiocompleta—Acbam-
M funcclonaudo toda» as aula». »,,„„,,. 

0 director -dr. Antonio Marque» de O W r a 

A Í Õ Í J R S 1 I A S D O S O L H O S 
D H . N E V E S DA R O C H A 

CONSULTORIO : BüA DK B. BENTO, 26 
D R . V I R I A T O B R A N D Ã O 

Doença» dos rim, da bexiga. d» arethr» • 
rbllititas, tratada. peloiprocoMOimal. raodorno» 

Consulta» da 1 ái 3, rua 16 de Novembro, 88. 
Residência, rua da Gloria. 00. 

C L I N I C A M E D I C A 
(especialmente de doença» ne rvosas . 

DB EKTTKSCOrRT XOnRIonHB 
da Pacnldade do Medicina de Paris, da Acade-
mia Real dai Bolenctas de I.labOa, olBcIal da 
Academia de Prança. 

"™iu»M-IUa 15 de Norcmbro, 22, ao maio. 

iftUtncie -Ttlberdade, HH. 
< f LEILOEIRO 

MOREIRA CAMPOS c «cnpre encontrado era 
feu eacnptorlQ na rua Marechal Deoaoro, f 
" l l r T S I I v e i r n C i n t r a 
Cocsoltorio : rna JostS Bonllaclo, 6 (da 1 A» S 

Besldeocia: rua dcí OnayM»»e»,_JI_ (tel. W>1) 

L I V R A R I A E S C O L A R 
33, Rua José Bonifácio, 33 
I l « t « l C : » n t » ) f ( i , l l f > 

Roa do Braz. n. 169 
Ei FRENTE CHS ESUPlES 00 KOHTE E BRfZ 

PR0I'R'P.l)ADi: 111! CESARIO GALERO 
«o COMWEBCTO C'E S.—PAULO» 

Vendem-se collecçtíex do 1° anno de» 
ta folha, encader>uid.-.s em 11 volumes 
por 45$ cada uma. 

— * 

TSLEGRÃMKA5 

SERVIÇO ESPtCIM. CO "COSKERCIO DE Sífl FMJLO, 

RIO, 15 
Desde pela manliú chove to r ren -

cialmcnto, sem interrupção. 
Cambio, 9 3'iG. 

P a r t i c i p a r , com fal ta do le t ras , 
9 1 1 e 9 0132. 

Apoliccs de r, 1:021 
Acções do Banco da Republica, 

1G0J. 
Nacional, 230?. 

Cafó, ütoclr, 132.000 saccas . 
P r eços : SüillO, 14*230, 134750 e 

13*140 c urroba. 

A Sccretarl-a do Interior : 
Enviou no presidente o mais mem-

brrs dr» Cnmara Municipal da Lirael-
ra o ofllclo seguinte: 

«Km ret poata a VOSPO offlclo data-
do do 11. do corienta om qno mo com. 
munição» achai-ro üxtineto a epide-
mia quo nessa cidade Kr.ifs.ou duran 
to os niezos do março a maio do cor 
rnnt ' anno, cumpro-mo congratular 
mo com essa corporação por esse fa-
rto. o agradecer os serviços por olla 
prestados, quer lia o-phora do sua." 
aWií|)ii'çüo>\ quor fcccndando pod«ro 
aamiHito a comniistAo enviada por es-
to secretariado p»"a o t ratamento dos 
enfermos indigentes, provando U6tim 
ter-sn essa Canmra compenetrado da no-
bre mlfpflo de bem zelai pela vida e Rn li-
de de MUS mnnlcipes. íAsfignado) Dr 
Cesnritt Moita Júnior. • 

—Coroniunicou à f u m a r a Municipal 
do li;iiap" que foi tranRmlttido & 1)1 
roctni ia do Instrucçao o olflclo em que 
aqu-lla coipoioçAo participou « Ml» 
resuliivíko. por UNuniinidado da votos 
de elogiar o s r . Paustino ,lofó de Oli-
veira Bueno, ini«pertor do 5 . " distrl 
cto litterario. 

-Renict ten s o l . » fecretar io da Ca 
mara dos Di pulados do Kítsdo cn 
rafpimta a seu ofllfjo TI. 6!) do 6 do 
ebrronte. a inforinaçSe prestada pel 
Oamara Municipal do Caçapnva, rela-
tivamente ao poilldo qno (izeram 
srs. Jiisqulin JurA (|o Camariio Ante -
nlo Jos6 Rodrigues o Antonio Cordel 
ro de Amsral, da pnssaifem da» sues 
fazendas para o município do Tauba 
té. 

Não se conciliam I 
Continuam a olhar «n rancorosamon 

te ns praças da guarda nacional e as 
do batalhdo Bornardlno do Campos 

Das duas, uma: ou os delinqüentes 
nELo recebem pnnli;fto bastante severa 
para recclarem a reincidência das fal 
tas ou rSo rebeldes tis mais rigorosas 
penaiidadea e, nea«e caso. devoiu t e r 
expulso* roíno insubordinados. 

Ilnnteni houvo giando rftlo, á s S ho 
raR da tardo ll), no Ihiir» do lilachnele 
entre snldadi.s do 110 " d» guarda-na 
cionai e do corpo cujas praças de pret 
tSo pnnco se esmeram om respeitar 
nome honrado do batalhfto. 

A provociiçdo, ao que pároco, partiu 
(loa nltlmr.s. 

Como sempre tr-m acontecido neate» 
coedictoe yiie cstBo desacreditando a 
nopaa cnpllal desnudaram se sabroa. 
cruj^ram so forros, troenram-sn Injn 
rias o o povo correu espavorldo anta 
a ferneidado dos iiiantenodoroa 
dcm. 

Compareceu logo alll ura» força do 
110». commandada por nm aifere». -
qnal nfte sendo obedecido por nina daa 
praças a quem deu vou de pilsfto. dia 
parnn contra ella um tiro do roviV 
ver. 

Oarante a tardo Inteira apparaceram 
naqneile largo diverpoa. grupos do ml 
llclanos, que commcntavam anrlmonlo 
samente o occorrldo. 

Dlipewamo-noi de eoromentar 
íaetof. 

{Conclusão) 

Outro as.-umpto quo tambom oatA 
na ordem do dia, A o projecto do loi 
sobro o casamento civil, dobatldo nas 
camaras húngaras . 

O projecto foi approvado na cama-
ra dos doputadoB ; mas o partido cle-
rical. provendo a derrota, fortificou se 
na camara dou magnates, e de tal 
modo so houvo quo o projecto foi r e -
jeitado por uma maioria do !il votos. 

K»t» decisão bastou para provocar 
doíordons violentas om Pesth, sondo 
os oradores quo atacavam o projecto 
acolhidos por manlsfostaçOes oontia-
rias da opinião. 

Um dos personagens, a cuja Influ-
encia BO altrlbuo om parto a vlctoria 
do partido clorlcnl, 6 o condo do Ivil-
noky. 

Parece, todavia, quo a victorla nSo 
8er& doeis!va. 

Na Câmara, o ministro da Justiça, 
combatendo as objccções hostis ao pro-
jocto, mostrou quo a razflo principal, 
seuSo a unlca, do projecto do g ivor-
no ora estabelecer uma nnldado Ju-
rídica e politica entre es dltTerentes 
cidadSos que pertencem a diversas na-
cionalidades o t r g u e m rellgiüos dlf-
ferentes. 

Eetas razOes nüo obsloram, por^m, 
á derrota governamental. 

Julgou so depois disto quo o mlnls 
torio, partindo para Vienna, 1 ' iaapro-
sentar a sua demiseBo ao Imperador. 
Pelo contrario, diz so quo esto dera 
inteira approv3çSo ao procedimento do 
mlnlbterio hungato. o qual di veria ter 
aprepeutado novamouto o projocto & 
Cantara dos Doputados. ondo terA por 
cerlo uma grande maioria, sendo cm 
seguida apresentado áCam.ira dos M"g-
natos, ondo ó p rovawl quo a op-
poslçá ) «o tenha modificado, aitonta a 
adlici-ílo do imporudor, ató igora du-
vidosa. 

A ?pros< ntnçflo na Cantu"ra dos Meg 
natos devia tor sido feita no dia '21. 

Sucivdca ha dias um faeto bastan 
to curioso na Caiuara dos Deputados, 
cm Prança, a proposito do pedido do 
auctorisaç&o para o prosi guimento do 
governo contia o deputado Tuussaint. 

F.ípaihou-so nos corredores, antes 
do começar a sesiílo, quo o governo, 
qno ao priucipio so dissera Cotar ro-
solvldo s n!lo so envolver na questão, 
defenderia, polo contrario, o pedido 
do auctorisílçrio, susteutund» o mesiuo 
energicamente até pôr, so tal fosso 
preciso, a qiin-t&o do confiança. 

Isto causava extranheza, por se tra-
ta r do um assumpto quo envolvo du-
plann nte a dignidade da Cantara e a 
questão das liumunidadcs parlamen-
tares . 

Mr. Casimir Pcrler oFtava com ef-
feilo resolvido u proceder por esta 
fôrma o deu mna notável prova de 
coragem, fuz -ndo-o. 

O presidente do com-elho poz clara-
mente n qui stfto, dando a conhecer 
que ticlla so nfto t ratava d<s proroga-

da Câmara, mas da orlontaçfto 
dada polo govorno á dirccçllo geral 
dus no^ocios. 

Dit-so refolutamcnte que o podido 
do auutmisaç.lo para prosi guimento do 
proccs»o formulado contra Mr. Ton--
saint havia sido rellectido e signitl 
cava da sua parto um a* to político : 
p r f t m d i a p i o v a r quo os deputados n(l< 
tinham mais direitos dn quo os o n t r o 
cidadão» pouinto as leis do sou palzi 
quo a justiça 6 cgual par i tuilos. 

f ranrez para o actual modtu-viivnili 
enoontrára Mr Casimir Per ler possui-
dor do doolaraçOoa categóricas feitas 
pelo duquo do Mundos a Mr. Uibot o 
pelo er. Canovaa dol Castilho a Mr. 
Rovestan, udmittindo peifeitamento a 
just iça do governo fianc.cz de tor di-
reito ao tratamento do nação mala 
favorucida. 

A es t i o outras doolaraçOos, quo 
produziram viva Improst Ao na Câmara, 
o sr , Canovas dol Castilho procurou 
insinuar quo o ar . Loony Castilho nftn 
fôra bom Informado. 

introduziu poranto o chefo da malta, j 
quo entrou logo na questfto eommigo. 
KntrAmos om accõrdo p a r a oomprar-
Iho 3.000 dollars por 800 dollars . 

— Bem, disse-mo, mas como quero 
quo flquo convonuido do quo os meus 
valos corram nos banco) o no pn-

Do voz om quando, de tres om tros blico, vou dar lhe RO dollars o o so-
mozes, oerto numero do cidadãos ou nhor vai depositar nas minhas tu dos 
negociantes mais ou menos Impoitau* I egual quant a; depois ir& fazer o seu 
tos dos Estados Unidos, escolhidos ao Inquérito. 
a caro nas listas doa almaiuchs. roce- An cabo de mela hora, voltava eu 
bom uma car ta myateriosa, onde s to trazendo 0 troco do parto dos 50 dol-
excitados a apalpar a consciência e lars qno ou tinha apresontado em va-

Paginas extrangeiras 
(TradacçJo par» O Cnmmtreh) 

O C O N T O D O V I G Á R I O 
(C0STUMS8 AMRRI-AN03) 

CARTAS DE LISBOA 
(Continmç/lo) 

MAIO, 2 2 

Aluda a proposito do grando desgra-
çado Urbino do Frei tas : 

Como já dlasomoe, o Supremo Tri-
bunal do Justiça negou provimento ao 
recurso do revis ta interposto pela de-
feza . 

Koforindo e s t e faeto, um jornal quo 
>.• u.,u> m . v u i , . . » . tomos prosonto observa que «a toda a 
Por sua voz, o dnqno do Mandas descobrir nella' tuna f e n í ã por onde a rios binoos, quo mo tlnham dado trôco i* r™e a ' a",e' »»«»»» ncripto o ac-

di*se quo, emquanto foi embaixador dojhonestidada pos»a passar. O tonta- som a menor dlfflouldado. corriam, so protondo d»r a sontonça a 
do Hospanha om Paris, nfto fez no- dor apresenta-so oomo amigo, quo "— BstA, portanto, convencido agora, exocuçio». 
nhtima das promessas quo lho sfto iit- quor pres tar sorvlço a outro amigo Doposito 800 dollai-s e vou ent regar- Asslguaram vencido* dom dos mais 

. . . ,, — . Q(inn a„. «nina R«t* sábios o rospeltavois consolboiros da 
qnello tribunal. Poram oa srs . douto-
res Novos Blysou o Sopnlvoda Toi-

tribnldas desconhecido, o sopra-lho ao ouvido : Iho^.OOO dollars dos meus valos. Bata 
Nfto obstante a vohomoflcla dos ata- -N lo hn raz io para qno seja oscra- entrega dove, poróm, sor fei ta com 

qnos do partido conservador, o govorno vo o grllheta toda a sua vida, lnno- cuidado o mysterlo, pois comprehonde 
do sr 8,igasta vai conseguindo ven- c.mtoniento. Offerece so-lho oceasiUo de quo a policia tom os olhos em mim e 
cor todas as dimeuldudoa com que expulsar a chicotadas a pobreza o do nos incus fregnozes. Nfto trouxei uma 
tem luetado. 

Votado o bill do iudomnidado, as 
qu slO s dos tratudos nfto tardar&o a 
>or cgualmcnte resolvidas. 

TRÍBÜNALIÊ JUSTIÇA" 
SESBXO DE 15 DK JUNHO 

•I i i I K » i n e n t n s 
Halean enrpus 

entrar no caminho da fortuna. Nfto sacola? Nfto faz mal; vou dar- lhe uma 
commetta a loucura do deixar quo ondo collocaremos os valos om onvo* 
\ftos iwcrupulos do consciência iovan- loppos lacrados, 
tem obstáculo ao objectlvo do todo Immediatomente entraram dons ln-
homem. Poucos alcançam a for tuna viduos, que se apressaram a mostrar 
honradamente. Quantos enriqueceram mo os enveloppos o a collocal os don 
naa snas vizinhanças som se saber tro da Baoola. Fecharam-na, ontrega-
como ? Porque nfto lhe ha do BUCCO- ram-mo chavo o sacola o fu l -mo om-
dor o mesmo 7 Verá pola reluçfto ln- bora. Ao chogar ao hotol, abri o mou 

lusa quo as minhas morcadorias nfto thosouro, abri oa envoloppos, ondo on 
silo daquellas quo a lei pó lo classltl- contrel papoia velhos. A' sacola ro-1 c v r l i í ' 

xelra . 
Como remato d a s Informações quo 

temos dado aos loitoros sobro osto ex 
traordlnarlo prooosso, vamos aproson-
tar- lhes a doclaraçfto quo ostu nltimo 
intogerrlmo e venerando magistrado 
foz o do qno obtlvemos cópia fiel. 

A doclaraçfto d o sr. conaelhoiro 8o-
pulvoda Tolxelra ó concoblda nostos 
tormos : 

Vencido, por serom procedentes as 
segnlntes nullidados Insanáveis do pro-

Capital—Paoionte, Francisco Maerel. car na categoria das contrafacÇOos, choiada de vales «nj»™ to f e i to polo réu no flm da contesta 
_ . . u . . . . . - . j . L n i . imnrKuM com clichós Bubstltuido outra intairamento egual.» | r_ f,.„.„i. 

A policia explica 
aphra - vales cujo trfleo tri 
iorias» aqneilos quo olles I 

„ . . . , . „ M I om questfto t-ao 'algnma cousa pareci- na sacola nas snas Recorrido, Antonio Rodriguos. N e g a - | 4 . . _ , „ I.'.. a.. T I . „ „ , . „ . „ 

Negaram a soltura impotrada—Una-
nimemeuto. 

Recurso crime 
Santos — Recorrcnto, JosA Faiões. 

I pois que sfto impressas com 
| au then t l cos . . . » 

D'gamos j i , para explicar es taphra-
BO mysteriosa, quo as «mercadorias» 

O Time* rnclamn energicamente a 
demit*&o do Mr. Mundeila, ministro 
do CoinmiTclo, om virtude dos consld» 
randos da sentonça proferida no pio 
cessão «New Zoland Loan and Agom-y 
Company», do quo aquollo ministro 
director. 

E diz : F/ escandaloso qne continue 
ser ministro uin homem envolvidi 

numa transacçfto irregular. 
• » • 

Lord Rost-bary deciurou em plono 
Parlamento que, ainda quo flquo apo 
uns com dou» on tros votiw de maio 
ria, nfto se di niillirà. 

A sru turno, Mr. Williim Ilarcourt 
fez dosiueMir categoricamente prla 
imprensa o: boatos relativos A tua dc 
mlíPllo. 

K'provavi-1 quo o prosldenle do con 
solho so veja forçado a recorrer A dis 
soluçfto da Camara. 

O príncipe do Blsmarck ai aba de 
receber om Frledrli haruhn uma d' pu 
taçao das as^octaçOos militares do 
Bchiei wig- Holstein. 

Na allocuçfto quo lho dirliriu, o ox 
ohanccller disse quo nada entendiados 
boatos espalhados pelos sons adversá-
rios, quo o representam conao aspiran-
do soiupro ao podor o desejoso do no-
vos titulos o do novas honras. Decla-
rou quo so sentia feliz, sondo apenai 
mero espectador do tndo, poique está 
descaiiçando o nfto pódo ambicionar 
mais do quo tem e nfto quer ser mala 
do quo ó. 

r am provimento —Unanimemente. 
Appellaçõet crimei 

Piracicaba—Appellantos, Josó Alva-
res v outros. Appellada. a Justiça, 
Deram provimento para que tospon-
dani os réus a novo jury—Unanime-
mente . 

Iiorena — Appellante, o Juízo, êx-
odo Io. Appellado, Eugi-nio Hugo. Ne-
garam provimento—Unanimemente. 

Appellaçõet eivei* 
GiiRmtinguotà — Appellnntes, Jofto 

l i urenço OulmarfteR, i-ua mulher o 
outro. AppollidoB, Francisco Manoel 
Poroira da Fonseca o sua mulher. De-
ram provimento paul annnllarem a 
sentença app"ll»da—Unanimemente. 

Capital—Appellautos, Faria & Rrlto 
o Josó do Almeida Sulies. Appcllados, 
os mo:<mos. Foram roccbldos os e m -
bargos do dcclar çfto Unanlmomonto 

Capital — Appollanto. dr. Januorio 
do Figueiredo Pereira do Barros. Ap 
pellados. Alves Lima & C. Nogaram 
provimento, liquidando so, porém, na 
exccuçfto a importando da liquidação, 
contra o voto. nesta parte, do sr. 
Rolim Ajros. 

Capital-Appellante. M»nool Alves 
do Azovedo. Appellado, Dambcrto Cé-
sar Andreinl. Deram provimento — 
Unanimemente. 

Capital—Appellante, Manoel Anto-
nio Ferreira do Vallo. Appellados, Ma-
noel Ferreira dos Santos o outro. 
Rejeitaram—Unanlmomonto 

Capital—Appollanto, Jofto Podroso 
do Oliveira. Appellada, Manuela Chia-
ruggl . Forom rejeitados os embargos 
cont ia o voto do s r . Brotéro. 

Capital—Appollanto, Jofto Ignaclo 
dos Santos. Appollado, padro Domln 
gos Montoro. Negaram provimento 
Unanimemente. 

S . 8imfto—Appellante, Manool ,Ioa 
quim Ribeiro Salgado. Appellada, a 
herança do D. Rita Jnaqulna Vllella. 
Converteram o jalgamcnto om diligen 
cia - Unanimemente. 

Aggrnvo* eiveis 
Campinas-Aggr.ivunto. a Companhia 

Mogyana. Aggravntla, a Cumaru Muni 
clpul. Nfto tomaram conhecimento por 
nfto se r caso do nggravo, coutra o 
voto do s r . Rolim Ayres. 

Botucaiú—Aggravaute, Luiz Augns 
to Tavares. Agginvado, Joaquim Ma 
ria Barreiros, lnven*arlanto do D. Ma 
ria Candida do Freitas. Negaram pro 
vimento quanto ã alleitaçfto de ln 
competencia do juiz a </iio nfto toman-
do conhecimento do rccuiso quanto 
ao segundo fundamonto — Unanime-
mente . 

Capital—Aggrav.mt», Reculhlment 
do N . S. da Luz Aggrnvados. I) .Ma 
rl» Boringrand Ribeiro dos Sn.Ms o 
outros. Nfto vencida o preliminar de 
nfto sor o despacho aggravovel, con-
t ia os VO'OB dos srs . Keri»lta A!ve 
Cannto Saraiva o Pinheiro Ll a, de 
raio provimento, contra os vetos dos 
era. Rolim íy res « Pinheiro Lima. 

Aggravo e»ro;neicial 
Capital—Aggri.vantes. Maneei P a -

checo du Amaral it C. o San'os N u -
nes & C A agravados, os nuvmus Ne-
garam provimento ao sgirravo dos 
nuctori s o deram ao- dos réu», para 
q m os embargos sejam recebidos sem 
condemnaçfto— Unanimemente. 

das com OB vales doThesouro dos Bs- do Thosonro, vcrdadolros o anthentl-
tados Unidos, cujos clichês fossem rou- cos, omittidos polo govorno, o quo o 
bados o ostivossem em podor doopis- roubo dos clichês desses vales era uma 
tologo quo so propõl vender edições fabula inventada com toda a hablli-
por preços quo o deixamos eilo mos- dado, para chamar o palerma dosho-
mo expór : uosto e surriplar-lho o dinheiro. Ac-

• Os meus preçoR Ffto os seguintes : croscentou quo era impossível apanhar 
tres mil doliurs por trezentos dol lars ; essa gento ató o momento om quo 
cinco mil dollars por quatrocentos dol- mand-tu o ftogu»z com 50 dollars 
lars ; doz mil doliars por seiecentoí 
o clncoenta dollars; tr inta mil dollars, 
por mil dollars ; setenta o cinco mil 
dollars por dou» mil dollars. Dous 
mil dollura ó o máximo qua consen 

1 .a — iDdoforimontodo reqanrimon-
da contesta 

A policia explica A vlctlma quo os f " ' 0!» I " 0 P ^ 1 , 3 1n"> em conforml-
vales cujo trôco trouxora. assim como d a d ' J d o a r t - 1 1 1 7 d a N o v - K ' f J u i 1 -
aquellos quo ellos tinham Introduzido f ° Pfssasseiu ca r tas rogatorias para 

barbas, oram valos «nquIrlçOo de qua t ro sábios toxicolo-
gh-tas extrangeiroH, afim dc provar 
quo eram erradas as conclusões do re-
latório do examo toxicologlco nas via-
coras o urinas do Mario, o quo o onvo 
nonamonto nfto f ô r a a causa da morte 
desta ; porque, sondo necessários os de 
poiinoiitos das alludidas ti-stomunlias. 
para prova de ponto tão essencial da 
defeza, é nuilblado insannvel do pro-
cesso a preterição do netos substan-
ciada para dnfoza, de modo quo essa 
protoriçfto Influa ou possa influir na 
di.-t-i-fto da cauni, a r t . l'i, n . 11, da loi 
do 18 do julho do 1855; 

2 .a — nfto so t e r proposto quosllo 

aos bancos, pois até alli. neste pod ido 
do preparação da tr.»paça, nfto o fi-
zeram lidar s'.-nfto com valos authau-
ticos. 

15' só depqia da substituição da sa-
ti rol em t r a t a r comslgo pára iniciar- cola contendo ossos valos quo so po- 8 ( ,b r '0 a c i rmín^an^la^âigravant '^ art i 
mos o negocio. Trezontos dollars é o deria^apanhai os om fiagraMo dellcto; c u | a i 4 n 0 l i b j | | 0 i ,io quo o lóa era 

paronto do Mario por ottlnidade, no RO-minimo que lho poderei vender. 
«Sa o meu negocio lho convém, 

accrescenta, ó abfolutamcnto necessá-
rio qne venha aqui o mo veja om 
pessoa. 8ó negocolo cara a cara com 
os meus fregnozes. Ensinou me a e x -
periência quo ó o meio mais seguro 
do . hegar a um resultado satlsfaeto 
r i i para ambos . Vindo aqui, o senhor 

mas dove se pensar que, logo após a 
sahlda do roubado oa ladiõos fogem 
do hotol e tomaram tft i bom as suas 
medlda3, polido do sontiuolla vatios 
doutro ellos por toda parto ondo, no 
hotol ou nas proximidades, a polícia 
pudosso surprehondel-os, quo ora raro 
podei-os prender. 

Recentemente, um freguez doscon-

cruaada em prol da justiça, entre os 
quaos nos lembramos dOB segnlntes : 
O Combatente, O Clamor Ao Futuro, 
o Jornal de Viieu. O Commereio, o in-
dependente, o Jornal de Rafto, Kl Pe-
riódica, Fim do Século, etc. 

Tomos nova roubalheira no minis-
tério das Obras Publicas. 

Isso todo q u i por aqui estamos ven-
do d iittoralmonto o desmanchar da 
f e i r a . 

Nauiêa t an ta pat i far ia! 
O digno ompregado quo desta feita 

conquistou indubitavels direitos a uma 
recomponsa honorífica foi o condnctor 
auxiliar Augusto César do Mendonça. 

A fraudo consistia no seguinte : 
As requisições para as obras do 

porto do Lisbôa, que estavam a cargo 
do s r . Mondonça, tinham tros talões. 
O s r . Mendonça,proenclmndo todos os 
dizores, punha no talfto que ficava, 
por exemplo, 30 barricai de cimento, 
o no talfto do fornecedor o no quo 
acompanhava as barricas lançava 3tiO 
As barricas qno iam além do algarismo 
30 oram vondldas e o sou produeto 
suraia-8o nas alglbelraa do honrado 
condnctor. 

Paroce quo a honostlsslma indmtria 
attlngo a bagatela do uns dous coutos 
do réis. Nfto é multo, na verdade. Foi 
pona qno nfto deixassem engordar 
mais osto fn tu ro t i tular . Aquillo mal 
clioga para os direitos do mercê 

Mas so vos admiraes, ido ouvindo 
mais : 

Foram capturados, mae ostfto soltos 
sob fiança do quatro contos do rél ; , 
Augusto Josô do Oliveira, secretario 
da administração do 2.° bi lrro, seu 
filho Angusto do Oliveira o Gollh 'rme 
Augusto Fernandes, ambos amtnuon-
cos da mesma admlnistraçlo. Recusa-
dos do terem falsificado solpis para 
leilüos, na importancia do 2883000. 

S 'gnndo nos consta, o secretario 
foi alhulo à falsificação, qno parece 
tor sido obra do amuuuonso Gui-
Ihorme. 

A justiça apurará o caso. 

O Diário do Governo pubilcon a 
« o ta régia do •> d i novembro dc 1893. 
confirmando o rotlflcaido o tratado 
com a Inglaterra para a roolproca ex-
tradicçfto do criminosos. 

A extradlcç&j entro us Índias portu 
gii"za o brltannlca s e r i resolvida om 
ulterloros negociações. 

As magoõtados foram anto-liontem 
Santarum, onde houvo uma parada 

F A 3 L , € < 5 ) 3 fi 
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ó quo compra o eu vejo com quem fiado dou pela suhstituiç&o da sacola 
t r a t o . . . Decida-so a v i r . Sei quo ha e maton simplesmente com um tiro do 
dn dar-se por feliz era me tor visita- revólver «o honrado homem branco 
do Encontrará em mim nm homom O assassino foi condomnado a sois 
branco, decidido em negocio» e honrado mozos do prlsfto, mínimo da pena. Se 
om tudo. (As palavras foram grlpha- tlvcsso provado o caso de legitima 
das pelo auetor da carta I . . . ) ... Pro- defeza. teria sido abRolvido o sem du 
coda com decisfto I Beja leal o linnra- vida folicltado 

gundo gràu por direito civil., a r t . 1-
n . 11, da citada loi; o além dlss", por-
quo procedo a nullldado da sentença, 
quanto à aggravaçílo da pona, pois a 
pena só podo aggravar so quando as 
circumstancias aggravantos preponde-
rarem sobro as circumatanclas a t t enu-
antes, a r t . 119 do eo.t. penal; — o « j a^cifoía. depois da qual foi iuau jurada 

do I Nfto me prejudique o nunca terá 
de arrepender-se eraqnanto fôr vivo » 

8oguoiu- o lnstrucçõos para • aso 
om quo o freguez, bem piepamdo, 
conslnta cm apresentar se em p"- soa 
ao sou bcnetlco tentador : sobretudo, 
nada do curta , o apenas esto simples 
teligramraa : «Bnviu Instrucçôcs», asai-
gnado com uma palavra de passo e 
om numero quo lho ó dado no se-
guinte bi lctim Incluso na carta : 

Envie os :ous telegraramas (nada de 
cartas) a 

TIIOMAZ HUMT 

CLARKMONT 

N K W JKIISEY 
A tua palavra do passo o o 

numoro «fto ; PARCEL, 874. 
«Nfto a s s i n o outra cousa » 
A'car ta tentadora acha-60 ainda In-

cluso um Impresso qu.*, tem todas a* 
spparencias do ter sido recortado em 
u:o jornal. «O homem branco, decidi 
do em ncgocie>* e honesto em tudo 
inandou compôr tres columnns de Jor 
nal, direito o avosso ; no direito, mos 
mo por b«ixo do titulo do jornal, 

Mas, uno aciiUo non déficit alter 
honrado homem branco», no» Esta-

dos Unidos, resurge daa cinzas, cios 
co o multiplicado â vontado nm um 
terreuo ondo os acasos da «Incta pela 
vida» lho fazem encontrar taotas pos-
soaB do consciência dupla, uma novl-
nha em folha o a outra quo nunca 
sorvin. 

EiiMCfJDO JOHXNRT 

S P O R T 

A Grande Ponte, de» ProduU», 10 000 
'ranços, 2. It 0 metro», disputada no dia 
20 do passado no Bois do Boulogan, 
foi ganha pr>r Ooneernail, 3 s . Mi k, 
por The Bard o Qla tia, do mr. Bdmond 
Blanc. Ravioli foi segundo, soguido 
de Veroniu*. Brisk, I.ahire, Kitang, 
Idle no,,. Qoipodar e. Ropa'lo. 

O prcmlo a t t ingu a 01 700 francos 
o a distancia foi porcorrlda ora 142 3/5 
segundos. 

Papa os pobres 
Felizmente vai angmentando a fro 

assim t iuncado pelo recorto; «TIIK quencla com qno rogiítramiia as imni 
D», nm ai t lgo qualquer ; no avesso fL,BtBç0tj3 diárias da caridade indivl- _ 
iiusmo at iaz do titulo mutilado, para dual, escondida evangolicaraento sob o bom" comportamento anterior, o do os 

toais r 'goroso anonyxo. tar preso ha mais do quatro annos, o, 
Hontom raccbomoB 10$000 para o p o r t an to , em logar do predominarem 

hospital dos lázaros. circumstancias aggravantos sobro as 

certo qno nfto prepondoraram, por isso 
quo doix.a do ser circnmstancia aggra 
vanto a proiueditaçAo, por ser do tal 
maneira luborente ao ciimo do envo 
nenumento, que, som ella, tifto pôde 
praticar so osto, ou como diz Chouroau 
— sério du Codo Civil, edição belga, 
n. 2494 ; a vontado do dar a i ro i t e 
pelo vonono suppõi implicitamente a 
proraoditaçftj, — a r t . 40, n . 2, do Co-
digo Pennl—; o o homicídio voluntário 
simples pódo ser nggravado pola pro 
meditação, art. 3.M, n . 2, do mostuo 
Codigo. 

As circumstancias aggravnntes sfto 
taxativas, e nfto é circurastancia ag-
gravante a do parentosco por afllnlda -
do om terceiro grAu, segundo o Dir. 
Civil, a r t . 31, n. 27, do Cot. Pon. Do-
ve considorar-sn nfto escripto o quesito 
sobro a circnmstancia a g r a v a n t e da 
insistência no e m p n go de meies paia 
a ( xecuçlo do crlmo, depois de nmlu 
grados os primeiros p' rquo tal d r 
cumstancia nfto foi articulada nolibollo, 
nem consta da ac ta qqo tivesin nas 
uido da dlscus.-fto da causa (como a 
Relaçfto reconhecou no accordam recor-
rido) ar ts . 1147, 1148 o 11(11 da Nov. 
Rnf. Jud. o nfto exis to mais nonhuma 
circurastancia aggravante, nfto sendo 
consideradas taes pola lei a posiçfto so 
ciai e a proflssfto do magistério do réu, 
nem a innocor.da da victlina, quanto 
•uais quo so nfto propuz"iatn quesitos 
ao j u r y sobre e s t a s . 

E por uqtro lado ha a favor do róu 
as eíroumstanclas attenuantos do seu 

a nova praça do touros. 
(Continua) 

L e i l õ e s 

demonstr i r bem quo ó um extr«eto 
•1« j. raal, o artigo util Intltulad 

1'he • o;i-iterfeiter free» (o C o f r a f i i 
ctor i .vrc.j Thesoiirus intolligeotes t i -
veram o cuidado, paia maior verotl-
tuliliunça do cortar brevemente nas 
duua colutnuas da direita o da as 
querda, do sol to quo o artigo util 
so acha ommoldutado pelas quUro ul 
tliuns o pela-» quatro primeiras lettra1 

do cada linha daa oolnmnas adjacon 
tee ; o além disso encostado ao titulo 
do Jornal o ao aitigo por baixo de 
upparemli i-óila, provas mnltlpUs d 
quo o extracto enviado foi realmente 
recortado cm um joinal honeste 

Neste artigo conta-se a histotia os 
pantosa dc uiu negociante quo lavou A 
polida a carta que rocobêra Um agente 
foi encarregado do respontler no Io 
gar do ncgoclanto o da apanhar o 

ontrafaetnr em fl.granto il -iieto En-
Now-York, 

Cilçados. 
A Loja do Rocha está abarrotada 

rO'U as romessas quo tem recebido ul. 
limamento da Europa. 

H:a alli do mais moderno e do mc. 
Ihor. 

Os preços tambom baixaram, para 

circumstancias attennanteo, ao contra-
rio ha circumstancias attonuantes, de-
vendo por isso at tonuar-so a pena — 
ar t . 01, §§ 2 . " o 8 • do Cod. Pcn .» 

Depois do quo ahi fica, pódo o lei-
tor formar o seu ju ízo sobra t j o Im-
poi tanto asbuinptq. 

Agora mosuo, j á escriptus estas 11 
que a frcguezla nfto tenha razão de nhas, chega-nos A rnfto o Rtgtnerador 

Arcoenac, quo so publi :a na terra quo 
viu naccer aquello oolobctr mo sujolto 
engendrador da tal prova esmagadora 
a que o musmo jo rna l so refere, e a 
quo tambom nós mais da uma vez nus 
referimos. 

Sfto do Regenerador Arcoeme os so-

qU"ixa. 
A' vista d i s t o . . , 

m 
As nossas rabugioes 

Já ha tempos reclamámos sr-bro o 
mau calçamento da rua Consaihoiio 

0 discurso do Crlspi, a quo acima 
nos referimos, nfto cahlu nas bôas gra-
ças du Imprensa tu s sa . 

Um IIob orgaraa mais auctorlsados 
dessa imprensa, apreciando esBe no. 
tavel discurso, diz que vô nelle a pro-
va dn que o governo italiano por fór 
ma alguma mereço a confiança das 
potências que constituem a triplico-
alliança. 

Com um tal governo, escrevo o al-
ludido jornal, apnnas se podem man-
ter a» relações dn simples nortogla. e 
os goveinos a quem o sr . Crlspi lan-
çou (fto abertamente o cartel do desafio 
devem conservar por completo a su s 
liberdade de aoçfto, sendo Impossível 
daqui em diante falar em communlda-
dos do interesses e na falta de razões 
para um oonflicto, 

C'ett trop fort I 
• • t 

Continuou a dlscutlr-so, sendo afinal 
votado, t o Senado Irespaohnl, o bill 
dn lodem-Mado, pedido P ' | n governo 
para os modut mvendi cunimerolacs 
concluídos no Intorregno parlamen-
t a r . 

O sr. I,aOny Castilho, embaixador 
d e Hespanh* ®m Par is , dtclaron em 
a m a daa nl f , I D as sewõe* qne no eo-
n«ço da» MKu<ta(0w oo» • govorno 

Nebias, ontro as do Gcnoral Osório e . . . 
Duque do Coxias. Agora chamamos K»1" '0 8 Paragraphos : 
do novo a atti nçfto da Camara Muni- „ « Saguramonte que o dr , Urbino de 
ripai para o modo como estão fazen P r " l , a 8 a v 'pUaia t-*piatoria do uma 
do o calçamento da mosma rqa, entre accusaçio leviana, ostupida odiosa om 

- - quo BO definem claramento resaibos 
de selvagem malvadez . 

Mas ela cousa mais singular 1 A Jus- moradores dassè trecho a fazerem ' A catastropbe propo 
tlça Impressionada absolveu o réu, de- anqnihlçfto do canóaa, para poderem '"nioda e espalhada BÓ ijoíorla 

P o fazendas, confecções, modos, ar- ciarando qne os valo» «tinham sido sahlr de casa, quando o tempo estiver r e c e r ' 8 0 • vista do lnnumoras p 
marinho, roupas feitas, Bodas, linhos impressos cora clichós outbenticoB em- chuvoso, corao nestes dias, visto s cal. ® oude estfto ? 
o outros muitos artigos, na rua do pregados pela repartiçfto da improusa çada ficar em uivel mais baixo quu o * A decantada prova esmagadora... 
8 . Bento, n. 18, &s 11 horas, pelo sr. do departamento do Tbesouro, em do resto da r u a . 1140 P 4 8 8 " d e u n l a P r o v a inveroslmil, 
J. A. Leal ; Washiugton, o isto afflrmado por Ju- - T a m b é m jAeacrovemos sobre uma m l d C r a v e ' - Ü ü h t a foruia foi desdo logo 

rsmento dos peritos do Thesouro.quo bncoa do lobo quo existe na r u a dos classificada pólos homens que possttom 
- •• - . - - « - . Tomos 0 0 S P'r i 'o de just iça e nunca so dei-

Dia de mlfcrin, vespora do far- controuso coiu ello cm 
tura» • hontem, um só, o esso mi srao no hotel, o prendeU-o depois do eilo 
adiado & ultima hora; li j<*, nada me- tor alinhado na BUB presença os vales 
nos do cinco para contornar os srs. do Thosouro falsificados. 
poohinchoiro61 

Eli o s : 

xaram transviar da linha reota do de-
Do todo o rlcoeortlmonto que cora- _ -, . . 

punha a casa commcrclsl Oentil-Pau declararam qno as codulas encontra- Tymbiras, osqnloa da Aurora. 
lista, constando do camUus, chitas, ren- das em poder do róu ufto estavam conhecimento de que cxlste uma. e m , caminhar p o r esto .verdadeiro 
das flanellas, meias, riscados, córtes contrafeltas « tinham curso tfto legal pelotes condições ainda, na^rua do' Ypl- vallo do laKrImoa. 
de vestidos do lft e seda, lfquos, lu como so o governo 88 houvesse emlt- ranga, esquina da rna do Vlsoondo do | B 

perfumaria», otc., na rua José tido. A culpa ô do governo, açores- Rio Branco. i Sobre nma família Inteira cahiram D„'I» '„I„ „ << i „ 11 I>Ü horas oolo sr centavam, quo nfto soube empregar —A rua Daquo de Caxias, ontro a . , . 
OnUhêrmè ciurlo • ^ homens de confiança para lidar com dos Guayanazei e a alameda do Barfto os espinhos de uma cruonta dór oa 

De sôccoa o 'molhados, fazendas, clichês o carimbos.» da Limeira, está num estado deplora- ' " ^ ' i Z l . 
ronoas brancas córtos de seda e lft O anotor do artigo nota que porco- vsl, cheia do enormes atolelros, Ifoo «Realmente, uma " o r t a l m p r o n s a , 
n e X de .hRa mor ns! escoclss, etc bvu os olhares do lnveja d» alguns reprefado, etc, ^ , tresmalhando-so da »lov a ntad a o n £ 
peças ao «nua, mo™ . _ v n w m b W ) a d o ( u r y , n bro a mala que o - O s boelros e o calçamento doprln- bro mlssfto a que 6 chamada voln 

réu absolvido s<i apprcBsava a carre- dplo da rna do Coraroeroio-Jà o dis- toiüar a parte mala Importante, tal-
nar o quo continha com mil dollars I s o m o s - acham-se em estado mlseran- ves.no processo. A rípor/nj/em,lançando 

B ' inú t i l ropetir qne es ta historia do. çscrupulos á m. rgem u m w veaes ataca 
f„l toda for jada para as noceasldados Be a Camara se decidisse • olhar furiosa o Iporlminado. ontraa espalha 
d„ causa, para aqu i l l o . . . * aos ventos da publIcWade ttoohos do 

Paroce, porém, qne os Jurados - fleaolve» ais i a Intendendo a man- romanoes contrlstadoroe sobre a gran-

é álnda moveis para sslas, dormlto-
rios. gabinetes; vinhos de diversas 
pt-ocedenclas, dêees, soecos coro fa r l 
nha o enorme variodado de miudezas, 
na ladeira de 8 . Jo io , n. 7, ao molo 
dia, paio sr. Anrello V a i ; 

De bôa mobília austríaca, cadeiras 

Foi doforldo o requerimento do d r . 
Lula Gonzaga do Amarauto Cruz, me-
dico da forç t policial, polindo paga-
mento do seus voncimentos. 

Riboirfto P ro to . 
Escrevo o nosso corrn.spondoiito : 
« loBtoilou-H" nefta cidade a Agencia 

Consular do Sua Mugestado o rei de 
Italia, a cargo do subl i to italiano 
o estimavel cavalheiro s r . Pedro Bat-
tagl ia . 

Foi multo concorrida a festa Intima 
qno o mesmo sr . offoroeeu aos sous 
amigos. 

i onsta quo também vai sor creada 
nesta proppera cidade uma Agencia 
Cot^ular d>< França, o propsla ro a 
nomeaçio deu oi dirtlncto eidadfto frsn 
ccz aqui reselonto o multo conside-
rado. 

A ce<lonia francoza ostú promovendo 
preparativos pa ra celebrar faustosa 
meuto o annlvi.-rsario glorioso da to 
mada da Basti lha. Esporo se quo a 
festa se ja abrilhantada m m a presença 
da oolonla fran.-eza do S . Simfto. 

Mocóca. 
Uma coruniia-S-, do pnssoas grada) 

daqnello florcscontlsslmo município er-
tA pedindo proo ias paro orginissr 
uma brilhante kcrmmr. om bonoficlo 
das obra i da Matriz Nova, por occa 
sifto das festividados religiosas qu-
alli devem ter logar noa dias 19 o 20 
de setombro, 

Quem oonheca do perto, como nAs, 
a generosa iniciativa tl s habitantes 
da Mocóca nfto pólo pôr era duvida 
o resultado dessa exeoilente idéa. 

O templo em construcçfto ilaaré 
sendo um dos mais raagostosos de. 
nosso Estado, quor pela vastidão, quer 
pela archl todura . 

As urondsa davom sor enviadas aes 
srs, Talibartl, Teixeira AC. , naqucMa 
cidade. 

O produíto das 'ilfundngaa munlcl-
paes loctroisi en) França. 

O numoro di(s cidades o com mu nas 
sujeitas ao OCIIQÍ Ó Bcluainiento de 
1.518, o o totai da poimlaçfto d -ssris 
oldades e co ntntmas sób j a 14.K8.3Õ? 
habitantes. 

O total das receitas para as 1 5 IP 
alfandegas munlcipaea chegou a 812.856 
contos em 1803. Só a cidado de Pa 
ris oontribuiu com cérca da motade 
deste resultado (15-i.Vli'z contos). 

Os produetoo quo mais renderam 
foram as bebidas alcoólicas o outros 
líquidos (182,(.'28 contos), que repra 
sontam mais de 48 % do produeto 
total das alfandegas muoicipaes. En 
tro elles os vinhos renderam 75 628 
contos e os aleools propriamente dl-
tos 8 1 . 0 J 6 contos. 

Os m a n e t a a . . . na ponta 1 
O Veloce-Club de Vesoul tinha or-

ganlsado, no m e j paisado, um match 
de 910 kllomelms para andarilhos. En-
tro oa quarenta concorrentes qno to-
maram par tonaInc taachavam.se dons 
manetaa . 

Foram oa qno ganharam a corrida 
mais facilmente. Isto seria mais para 
admirar ae f o s s e m . . , pernetas. 

POLYTHEAMA NACIONAL 
Apesar da chuva teimosa da no i te 

do hontem, reallsou-so a estreia da 
companhia Modena, qno agradou f r an -
cniuonto, obtendo repotldos applauaot. 

Arianhft t ra taremos do desempenho 
da Afaria Antonietta. 

—lloje sóbo A scona o drama d e 
Ohnot, Mestre ele forjas, JA conhecido 
do nosso publico. 

Dlznm-nos qno a sra. Tlozzo vai ma-
glstr : lmnnto no papal do Clara de 
Itoilcuu. 

A baronoza Motio do I Islo oelobron, 
no seu palacoto do Paris, uma feata 
om quo só oram admittidos os vestuá-
rio» do século dozoito. 

A dona da casa t ra java nm delicio-
so vestido Luiz XVI, do damaaco aroa-
rcilo cora rondas brancas. 

Dppois da oxocuçfto do programmit 
composto do musica da epocha, come-
çaram as dança*, qno oram acompa-
nhados por musica do soculo dezoito 
cantada por córos. 

A cola foi Bervida om mesinhas. 
• « 

As mil i oprosontaçõ-M de Mignem, 
no OpfraComique, renderam O.ÒOO 
contos para o theatro e 800 conto» 
dc direitos para os auetoros do l ibret -
to o da musica. 

Estava marcado para o dia 21 d e 
maio, era Bruxnllas, no thoatro Ltl 
Monnaie, um ospectaculo multo Into-
rospante: «A E-grlraa atravea doa sé-
culos», séria do quadros caracter ís t i -
cos, compostos para a circurastancia, 
com episodios dM> gados. 

Eis o- títulos dos quadroa : 
10 Julgamento de D,-a* m edade mí-

dia (um burgo, no tempo do rei Chil-
beitol ; 
2.o O sire Jaime de Lalaing, (oom-

bit.) singular na praça do Mercado de 
Brng s, no reinado do Philíppe o-Bom) ; 

Fantania veneziana (Veneza no 
culu XV ; a praça S io Marcos o a 

Lido); 
4 ." Unia aventura de Alexandre Ertv 

ne.'e (ataque tio saltcadorcs em u m a 
oncruzilhada do PUcencla) ; 

5 . " iVo reinado de. Henrique I I I 
(coulücto om um pateo do Louvre o n -
tro a g»nto do rei o a dos Gnioee) ; 

6 .° Carne para corvos (rixa e n t r o 
raoRqn (toiros, em uma n u de Com» 
pléguo. no reinado do Luiz XIII ) ; 

.o Uma ceia em cisa tia Camargo 
(dudlo no tempo do Luiz X V ) ; 

h.o Assalto entre a cava liaria d'Eon 
Ângelo. 
A musica scenica fui composta poloa 

srs. de Greef, Gilson, L . Dabols e 
Soubre, que Intercalaram nas suas com-
posições trechos archalcos. ' 

Doviara figurar nos difforentse dnel-
los o s r . e a sra. Gabrlol, do Par i s 
o vários osgrimUtaa ingleses, per ton- ' 
contes A London Rifle Brigade. . • 

• • 
No 8ala d'Harcourt, do Parlp, h o n -

vo utn concerto composto daa obras 
do u n compositor biolga, Oullliernio 
Loquen, fallocido ha mezes, com 2 4 
annos do odade. 

lioqnen ora utn musico do rica Ima-
ginação, Jft mostra na fôrma a mui to 
original. A sonata para violino e 
oiano, executada paio exímio a r t i s ta 
Ysayo o o pianista 1'ierret, é u m » 
obra notuvoi. 

As outras composições mais apre-
ciadas foram uma phantasla para or-
chüítra o um «ostudo eymphonlco». 

< a M h « U n V V a n â d r T « " t ã w t o a ~ M Í n ã ( i ô os "nnlefts pos1 R.tados-Unldoi a dar fechar om terreno aberto da r aa de oa taa t rcphe . . . m a s aempre p r o w -
ê e v i n h T c i , g Ç d ^ e . t l d ^ oStroí S ^ W S ^ S S W ^ J ^ J ^ Ú ^ 
oblectos de itrãnde n«IWa«e domeatl- dãqueíles a quem propSero esto nego» I poalto a quanta Immnndlcia a v l s l n h a n - 1 J " ^ * * .*•„„ 
c a n a rua José Bonifácio, n. *7 A, elo suecumbom i t w U ç i o e entram | ç a e os t ranseunte, a» le tnbramdo a l l j | formar oplnifto 
As' 11 llil horas, polo sr, Chave» am relações 
í j - a l , tin>aeelro«. 

De 7 carroças para tijolo», 18 ex» . Nem todos se gabam da ana dos-
oellontrs anlmae» mansos para car- ventura, m u alguns n l o rece ayj Ir 
roca e seila, Jogos de arrelos, aeree- confessar a soa vergonha i pollola, • 
to r tos para eochelra. etc . no iargo da ols o qno o » d»ll*« lhe contou: 
Ooneurdla. proximo i eataçfto do Nor- - Encontrai-me na r » #om um In-
M Í M I m i , peto . r . aTVm. dlvldpo q u . m e lev .n * . h o t r l . m a 

engenhosos amontoar, sem qne alguém cogite om 
oppôr-lhea embargos T 

Até oa despejos dos prédios vlalnhos 
a o fslfos para alll I 

A Dlrertorla do Bervlço BaaHarlo 
também n io lançou até boje o n olhar 

ioordioao para o a r m a ftce 

< l i os e(feitos véem s e em toda 
parto, Intellamento.» 

Bem baja quem * • ooiloca ao lado 
dos oppriroidos l 

B' cooaolador o y e r q«e aera t i 
t i pôdre ne«» desgraçado paia I 

ll A l é a dente jornal , os t ros têm 
I t r a i o oomk>«v»T«t ' 

xü oi "jirÀw^i 

falando Hstou 
Qaranto-lba 
do 

Algarismos caracterlstieoe, 
A deapeia oecasionada pelas opera 

çõos de escrlptora e de contabilidade 
pnbltoaa com a oonvorslo da renda 
frsneeaa de i l [2 foi orçada em 3.1)00 
conto* 1 

Foram necessário* 300 empregado* 
no trabalharam dnrante tres mesa* 
as oito da nnuibk i inala-sol te . As 

eucriptnras ref»rinm»se a 1 .800 .000 tí-
tulos minto», ilWí.OÕO titolos ao por -
tador a 800.000 obrigações. Cobriram 
d* sserlpta 8 milhões de Impresso*, ro-
j o total formar* 1 .«80 v o l v a * d* a ' 1 

'i 

Uma actrlz de o-oasi&o, a sra. Lan-
gtry, oxhibin-so, na Opera Comica d e 
LondroH, am uma peça intitnlada A 
•iociety Rutterfly (uma boebolota da-
lociedado) o qu-i pároco tor sido 0«-
cripta axpresuamonto para ella. 

A p< ça foi patoada no terceiro acto, 
om quo ha uma scoua imaginada pa-
ra offarocer A s r a . Langtry o enseja 
1e roostrar«so om posições plásticos. 
Terminado o ospeetaculo, o publico 
dau novas provas do desagrado. 

«A sra . Longtiy, ascrove o sisudo 
Times, nfto tem qualidades para sor 
actrlz ; mas. era oompensaçfto, oa seus 
vestuários o diamantes s i o magnífi-
cos». 

Sirdon o«tA escrevendo para a pró-
xima ostaçfto uma peça destinada ao 
thoatro da Sarah Bornhardt . O ma-
iiitoripto tú estai A concluído em Uns 
Io Kg'sto, e a peça a n t r a r i iramedla-

tamonto em ensaios. 
Sardou ainda nfto escolheu t i tnl» 

para a sua nova obra theatrol, qu« 
sai A, d ;zam, ama verdadeira reconsti-
tulçfto archalea. 

O foguete elcotrlco. 
Nfto podiam ser mais favoraveis aa 

experioneias feitas en t re Par i s e N a n -
tes da nova looomotlva electrlca, ba -
ptlsada coro o nomo de Foguete ele-
etnco. A distancia, que é de 67 kl lo-
oiotros. foi percorrida om 50 minuto*. 
Os engenheiros contam em breve f a -
zer este trajecto em 45 minutos, o qne 
corcspondo a a m a velocidade de 76 
kilorootros por hora, velocidade qne 
ainda nfto foi alcançada por nenhuma 
locomotiva a vapor . 

Uma da* grandes vantagens 4a lo -
comotiva electrlca é a supprsmio des-
sa balanço continno, mnlto parecido 
oom o dos navl09, e qne, no t ra jec to 
do Rio a S . Paulo, por exemplo, r e -
duz o corpo dopasssgniro a verdadei-
ro mlngau. 

N i o tóqnem no Bohah I 
Deve tar comparecido perante » J » « 

ry da Brilhante um rollega belga an-
onaado de te r Injuriado o schsh 4 * 
Pérsia, a- qnom chamon tale type, on, 
por ontra, sujo. ^; 

A sndloncla h á f h w diverOda 1 

Faosolaa 
—Os n m * slaeeroe psra lsn» , baro-

nosa I df» Mmpllcio. Bul i sempre f f M -
ea, sempre com bonitas («rsa, smapra 
formosa 1 

- O a r . Mapliel* d n*i adnl>««r» 



O COMMERCIO D E 8. PAULO 
M o i n a « i n • u l * s t U u l « & u 
liatA & venda na agenda do Pule 

•esta capital, roa <6 do Novombro, 
11, nm «Quadro daa notai em enbatl-
tuição a cargo do Baneo da Bepubll-
ca do BrailU, prorogftdM a U 31 do 
doiorabro do 1 8 J l , p o r edltaes de 1.* 
o 28 do maio, da Oalxa de Ainortlsa-
ç&o. 

H' um impreaso Impresolndlvol om 
todo oscrlptorio mercantil. 

Cada exemplar ousta 11000. 

A V M O 
P a r a e v i t a r d e a c o n t e n -

l a m o n t o a o u r e c l a m a -KTOA f u t u r a s , c o n v é m MU-
» r t | u o > 
I . » « M i a l o l l i a u » u I n s e -

r i r á p u b l l o a ç ò e a q u e l l i o 
a r i a n a r e i n o l t l d o i d o I n -
t e r i o r a e m a r e s p e c t i v a 
l u a p o r t a n c l a o u o r d e m 
p a r a o p a K n m e n l o s e r 
F e i t o n e s t a p r a v u ; 

* . < A s p i i l ) M e n ç õ e s 
d e s t a p r a ç a s e r A o p i t ^ o s 
A v i s t a o u n o f l i n d e c o d a 
• n o z , n o n e t o i l n a p r e a e n -
t a ç f i o d a s c o n t a s ; 

I V A o d a r e m o s p u b l i -
c i d a d e a q u a l q u e r e s e r l -Si l o d a c a p i t a l o u d o I n -

o r l o r q u e , m e s m o a c o m 
p u n h a d o d o p r e ç o d a 
p u l t l i c u ç A o , n o s s e j a v e -
m e t t i d o p o r a n o n y m o . 

N e s t e u l t i m o c a n o , o 
d i n h e i r o s e r á a p p l l c a d o 
A c a i x a d o s p o b r e s . 

Horário dos bonde quo pactom do Horário dos bonda qoa par tem do 
largo do Rosário para Santa Cecília, ' " i f o do Rosário para Santa Ooollla, pela 
pelas ruas Aurora, Bambiii, General r u a d s Estação da Luz, voltando pela 
Oaorio e vleo-versa. Consolação o Viaducto 

VB 
V c a r r o ç a s p a r a t i j o l o s , 

1 S e x c e d e n t e s a n l m a e * 
m e s t r e s d o e a r r o ç u s D 
s e l l a , e o s c o m p n i e n l u H 
a r r e l o s 

TUDO PERFEITO 
Partida do largo do 

Rosário 
Punida do B u U 

Ceoil Ia 
Partida do largo do 

Uosarlo 
Partida do Santa 

Cecília 

A v i s o 
Ferreira & Beabra participam a sous 

am'gos e freguezos qan mudaram seu 
estabelecimento do VIDItOS, QUA-
DROS, MOLDURAS, B8PBLH08, PA-
PEIS PINTADOS, e tc . , d a r u a de S Ben to , 
n 36, para a tuosnía rua, n . 89, onde 
esperam continuar a receber suas bon 
rosas ordens. 

B. Paulo, 13 do junbo de 1891. 
3 - 3 F E R R E I R A & BEABRA. 

Anctorlsado polo conhecido Industrial 
o lllmo. sr. F r n n d u e o I t o n 
s l , roeldcnto nn Penha, vendeiá 

A O C O R R E R D O M A R T E L L O 

H O J E 
Sabbado, 1 6 do corrente 

ÁS 1 0 IIOUAB 

Í Í O 2 L & Í R 4 S - & ( D A 

C O J H C O R J B K A 
PROXIMO Á ESTAÇÃO DO XORTE 

0 S E G U I N T E : 
7 magníficas carroças para tijolos. 
13 lindos anlmaes para carroça e 

sella. 
Jogos do arrelos, accossorios para 

cochoira, etc. 

H O J E 
Sabbado, 1 6 do corrente 

LARGO DA 
CONCORDIA 

F R E Q U E Z I A D O B R A Z 
A'» 10 horai 

X u d o a v e n d e r - s e p a r a 
f i n a l l i q u i d a ç ã o 

L E I L O E I R O 

A * p r a ç a 
Jastelro & Companhia declaram a 

esta praça, para os devidos effeltos. quo 
desta data em diante passa a fazer 
parte de sua firma seu soclo o sr. José 
Francisco de Sousa Paiva, e por esso 
motivo substituída a firma pela de 
J a s t e l r o & P a i v a . 

B. Paulo, 11 de junho de 1891. 
J o s é FRANCISCO DE SOUSA PAIVA 

3 — 3 JOAQUIM MOREIRA JASTELRO 

D e c l a r a ç ã o n e c e s s á r i a 
Joaquim Moreira Jasteiro, estabole-

cido com armazém de sAccos o mo-
lhados & rua da Intendoncla, desta 
capitnl, declara, para os devidos effel-
tos legaes. que nada tem com a firma 
Jastelro <3t Paiva, mas sim com a Ar-
ma Jasteiro & Conip., nfto sendo res-
ponsável por quaeequer transacçOes 
que faça a primeira firma. Declara 
mais & praça de B. Paulo que José 
Francisco de Bousa Paiva nfto é seu 
sooio e q u e vai chamar perante o juí-
zo criminal o auetor da declaração In-
serida no Diário Popular de 11 de ju-
nho do 1891. 

S. Paulo, 14 de junbo de 1894. 
3 - 3 JOAQUIM MOREIRA JASTEIRO 

Horário dos bonds que partem do 
largo do Rosário, passando polo 
Vladucto e rua Amador Bneno, pa-
ra o Bom Retiro. 

Horário dos bonds qne partem do 
laigo do Rosário para Santa Cecília, 
pelas rnas da Estaçfto da Luz, Duque 
de Caxias, S . João o Alamoda Giotto. 

S r . T H Q M À Z D l AQUINO 
M e d l c o - p a r t e l r o 

Tem sua residência na rna do The-
souro, 13, sobrado. 

DA consultas na rna da Victoria, 168, 
das 8 As 10 horas da manha, o em 
sua reeldencla, da uma ás d da tarde. 

Chamados a qualquer hora. 80—23 

Fumo G o y a u o , em pacotinhos 
Partida do largo do 
Rosário para o Bom 

Keilro 

Partida do Bom Retiro 
para o 

largo do Rosário 
Partida do largo do 

Rosário 
Partida do santa 

Cecília 

E' o único remedio quo cura a mor-
phéa ; 6 uma descoberta Indígena quo 
trouxe o maior bom & humanidade que 
soffre, e o dopurativo mais offlcaz até 
boje conbocido. 

Agontes em 8. Pau lo : 
P e i x o t o E s t e l l a & C . 

Rua de 8. Bento, 11 
( 3 " , h " o sabb.) 

6 . 4 0 3 . 4 0 
7 . 4 0 4 . 1 0 
8 . 1 0 4 . 4 0 
8 . 4 0 5 . 1 0 
0 . 1 0 5 . 4 0 
0 . 4 0 0 .10 

10.10 0 .40 
10.40 7 .10 
11.40 7 .40 
12.40 8 .10 

1 40 8 . 4 0 
2 40 9 .40 
8 . 1 0 10.40 

1 letra K Indica que o 
carro entra na viagem 
de lo. io e 1 1 . 1 0 . 

A'» 11 hora» 

18, Sua do S. Bento, 13 
S O B R A D O S O B R A D O 

PELO LEILOEIRO 

F u m o s 
Especialidade em caixinhas de 260 

grammas o 600 grammas, de todas as 
qualidades. 26—11* 

Horário dos bonds que partem do 
largo do Rosário, para S in ta Ceei-
Ma, pasmando polo Viaducto o Villa 
Buarquo, o vice-versa. MODISTA 

B O M Partida do largo do 
Rosário para Santa I 

Cecília 

Partida do Santa Cecília 
para o 

largo do Rosário 
Pelles de lontra próprias para 

golas n orlas de sobretudos 
para homens e J a c q u e t t e s 
para senhoras, doando estes fatos 
com squelle adorno deurnaappa-
rencia muito nobre e eleganto. 

c o m p r a t i c a d e 1 8 a n n o s 
109, Rua dos Guayanata, 109 

Theodora H. Silveira, competente-
mento habilitada, ensina a cor tar ves-
tidos sob medida, por módica reniune-
raçfto. 

Também faz vostldos aos proços 
seguin tes : 

Vestidos d» chita • setlneta 12* > l.r*0O0 
• l i 1*S a 20(000 

> . sida 2of a 2.'»mu 
Exclusive preparos o enfeites. 
Apromptam se vertidos em 24 horas. 
Capa*, paletuts de agasalho, etc. , etc. 

a preços convenclonae*. 
Córta e acerta vestidos às senhoras 

que os qnizernm fazer, a 4$ o 03000. 
Acceits encoramendas do Interior do 

Bstado em conseqüência do seu me-
tbodo do trabalho prescindir de prova. 

Garantem-se asseio e promptid&o. 
RUA DOS QUAYANAZES, « O » 

G y m n a a l o P a u l i s t a 
INTERNATO E EXTERNATO 

20 — Rua do Senador Queiroz - 20 
Esto antigo e acreditatllsslmo esta-

belecimento do Instrucçfto primaria e 
secundaria, dirigido polo bacharel 8yl 
vio do Almolda, com um corpo docente 
conhecido e esorupulosamento organi-
zado, alud.i rocobe alnmnos externos, 
meio pensionistas o alguns internos. 

(até 31 agosto) 

Horário dos bonds que partem do 
lurgo do Rosário, passando pelo 
Viaducto o rua Helvotia, ao Bom 
Retiro e vioe-versa. 

I » e m o v e i » , n o d i n I O d e 
J u n h o — S a b b a d o , 

A ' Á 1 1 1 / 2 H O R A S 

A' roa José Bonifácio,47 A 
(Antiga do Ouvidor) 

Partidas do largo do 1'artldaa do Itora Retiro 
Rosário para o Bom j para o 

largo do Rosário ; J u d i c i a l 
D E 

F a z e n d a s o a r m a r i n h o 

A u c t o r l M u d o p o i - i i i v a r é 
d o m e r l t l H s l a n o J u i l 
d o c o i a i a n e r c l o «lis <• v i s 
r i s , o e x i n . MI*. J o ã o 
T h o i n a z d e M e l l o A i 
v e » . 

diversos formatos e qualidades, 
c<>mo de lontra, Btber o nutria, 
em grande variedade. 1 0 - 5 

Horário dos bonds que partem do 
larg.» do Rosário para S ^ t a Coeilia, 
oassando pela rua da E>taç8o da Luz, 
rua Victoria o vioe-versa. CHAVES LEAL 47 —RH A DR S . B E N T O - 4 7 

O c u r s o n o c t n r n i i « I o 
d r . C a p e l l a - p o r t a g i i e z , 
f r n n c e í o I n t g l c z « c h i s s e 
a b e r t o d a s 7 I | V á s » h o -
r a « d n n o i t e , n a r u a d a 
( E s p e r a n ç a , n . V O . lu 7 

E. á rua de 8. Bento, 25 B-
Legalmente auetorisado pelo il lm. 

sr. S a l v a d o r B i t t e n c o u r t , 
quo m u d a ' d o residência, vendorA ao 
melhor lane» que obtlvor : 

BAa mobília austríaca para eala. ca-
deiras de balanço, enfeites, q m d i o s . 
tapetes, escarradelras. cama de vinha-
tico para casados, colchão, e n x e i g l o 
toiiettes com gavetas, tondo pedra 
mármore, ditas de fogAo, criados-tnn 
dos com mármore, guarda vestido." I 
(de oioo); cabides, mesa para jantar , 
guarda-louças. guarda-cotnldas, cadei 
i f . louça de granlto; copo*, calicep. 
talheres, colhorinhas para cafó, lam-
piões, etc . etc. 

HOJE 
Sabbado, 16 de junbo 

ÂS 1112 BORàü 

Partidas do largo 
d j Rosário 

Part idas do riauta 
Cecília 

Horário doB bonds que partem dn 
largo do Rosário, passando pelo 
Viaducto e largo dos Guayanazes 
ao Bom Retiro o vice vorsa. 

Fumo l l l o N o v o , em pacotl-
íos. 26—Í0 

A o p u b l i c o 
Na cidade de Tietê, uma da* famí-

lias mais numerosas, mais conhecidas 
e mais extlmadas 6 a família Silveira; 
nau havendo entre os tietenso» disse 
minados por toda parte quem nfto ou-
nheya o assignatario da carta infra . 
«Tiete, '27 de novembro de 1MU3. — 
llim. sr. D. Carlos. — Tendo cabido 
doente, ha quasi 4 annos, com um in-
romraodo horrível, que nem sei expli-
car. dn cama ba mais de anno, com-
pletamente lnutllisado em meus afaze-
res. rotrahido em meu recanto, de 
meus parentes e amigos, porque os 
médicos classificaram meu inoommodo 
>lo morphèa. bojo, graças a Deus e a» 
seu importantíssimo Blixlr U. Morato. 
oooi 12 vidros que tomei, estou Oom 
o completamente restabelecido Hn.e 
felizmente, eston tratando de meus 
afazeres e voltei ao seio de meu.-, pa-
rentes e amigos com satisfação, con-
dldorando-me sAo. Isto 6 que se pôde 
dizer um acontecimento milagroso do 
seu Elixir M. Morato. Pôde fazer desta 
o uso que lhe convier. Subscrevo me 
com alta estima e oonsidoraç&o. - De 
v. s. amigo 

JOAQUIM C O R R E U DE MORAES SILVEIRA» 
Está reconhecida a llrma polo actual 

2» tabolll&o do Tietó. .lodo Uaptint» 
de Azevedo Marques. 

VINHO VIEG1M 
V P O R T U G U E Z 

Competentemente auetorisado fará o 
leilão da casa denominada Partidas do lar^o do Partidas do Rum Kettro 

Rosário para o Som I para o 
Rotlro -! largo do Rosário GENTIL PAULISTA 

HOJE 
Sabbado, 16 de junho 

COUMXS S Á B I O S 
R u a d o C o n u n e r c I o , 1 1 4 

BRAGANÇA 24 2 1 . . . R mettido directa-
\ mente 
> \ p a r a o armazém \ ^ ^ 

AURtJ PAU. ISTA 

S, di Castro Nwss \ 
ROA AURORA. LF,0 

H r e ç o : 
DUJEIA: com garrafas IFIS 

- : sem > 1 
Devidamproe ciiir.irrar.ido: entre 

gas o«.s domicílios. 2tí—11 
-MARCA RKGISTBADA» 

A' TRAVESSA DO BRAZ, 5 
Á't 11 1/2 horat 

Do todas as fazendas exiatentes na 
estabelecimento, oonxtando do : cami-
sas para homem, cxinisas de la, che-
viot, chitas diversas, rendas, meias, 
gravata.», lenços, flauellas. baeta, tuo-
rins, riscados, colchas, eórtes de ves-
tidos de Ift, de chitas e do seda, on-
xovaes para baptieado, leques, luvas, 
aviamento para alfaiate, chapéus de 
sol para hoinum e bonliora, roupas 
brancos para senhora, tecidos moder-
nos, setim do cltna, perfutuarias a 
quantidade do tarja», mantas para ca-
vallo, caçambas para sellim, etc., o 
muitos outros artigos quo estar&o pa-
tentes ao le i l ío . 

Armação toda envidraçada em 2 
corpos, balc&o, cadeiras austríacas, ca-
man, escrivaninhas, e t c . 

T u d o n o c o r r e r i I o 
• n a r t e l l o . 

S e n a m i a í f f i i e s p e c u l a ç ã o 

Pa a deftuiüva Iiquiifa.ao 
H O J E H O J E 

Sabbado, 16 de junho 
A ' s i l e l r > l i O U A S 

Gentil Paulista 
Traveis. 1 á - Brat. n 5 

PELO LEILOEIRO 

GUILHERME ClüftLO 
J u a Jos6_BonIfao!o, 

MÍRCA «VEADO» 
Fumo l i l o n c l , om pacotinhos. 

25—20 

Barato 
Vende t e om casa do Júlio d.i Coi-

ta, largo de Santa Epbigenia. n. 
toucinho americano, kilo, 1S000 
a r ro í com cascs, litro, 100 
Idem carolino, » 310 
idem Japào > 4(0 
azeitonas de Li>-bAa, lata. < <n'J0 
carne sécea do I . * para fardo ou 
manta. 11010; varejo, líi(lt) o kilo. 
vinhos virgens, garrafa, l í a 1-Í200, 

E outros artigos snpetiores por prfr 
ço convidativos, mas ' 

Só a dinheiro 

Roa Barão de Itapetininga n 41 

( P e r t o d o V i a d u c t o ) 
VENDEM 

Assuear redondo 
Oloo em quartola 
Arrez do Jap&o 
Arroz ("arollna 
Asmcar mascavo 
Vinho italiano, quar tola 

LU tos portuguezes em quintos 
• • » décimos 

Dito D. Luiz—Andressen 
> Reserva Rocha Ixfto 
» Nova Cintra 

Cognac J. Robin 
> Bis itit 

Agmrdento om quintos 
Bacaih iu em eaixa 
Bmha H. T Ueo-gn, em hariis 
&ib»o Oielna 
' 'hos| horos Jonki p i rgs 
1'nritiha de mandioca 
Toucinho om barri l 
Vinho do Porto em deci nos 
Banha • Ives em latas 
Cognac Vioux ChCuo 
Velas de Bebo 
Barrlcas de graxa cm bexigas. 

P r e ç o s b t i r a t o r t 
(Ató^at)^ j u n ) 

H irario do« beniis que partem do lar-
go do Rosário para o Bom Retiro, 
passando pela rua Florencio dn 
AITOU O largo do J a rd im . 

R u n J o t i c l l o n i r . c l o , 4 r A 
PELO LEILOEIRO Par t idas do lar^o do 

Rosai io 
ao bom Retiro 

Par t idas d . Bo n Retiro, 
pelo largo do -Urdim 

« Plorenclo de Abrou, 
ao largo do Rosário Chaves Leal 

COMTESSE 
Ountinút a ter grande acceitavfto 

esta nora firma de chapéus para a i e -
n l n « M e I I H I Ç I I D . Recebemos 
novo sortlm-nto destoa elegantes cha-
péus. Vendem 8o a 
K . S O O O 

l » j O O O 
» O j O O O 

« i l J O O O 
I tn . - t « l c S . D e n t o , \ \ \ 

Hjrar io dos bonds quo partem para 
I B m Rotlro. passim,Io p, io Viaducto, 

B mcil-eneia Poituguuza, tanto na ida 
como na vt,lta. Sêccos e molhadoJ, fazendas e 

roupas brancas, moveis e 
objcctos de 

U t i l i d a d e 

V i d r o u p a r a v i d r a y a a 
A casa mais barateira 6 a do Pinto 

& Cabral. 
RUA FLORENCIO D'AHREO, 1 0 

8 0 - 8 . . . 8. Paulo 
Part ida do largo do 

lt isarlo 
Partida 

do bom Retiro 

r u m o s V E A D O 

Os excolloutes fumos em pacotinhos 
propur.idoR u cupriclio, os melhores e 
mais acreilltadod até boje, acham f e 
A venda em todas as casas dosta ca-
pitai o interior. 

Previne-so aos srs consumidores em 
geral quo, tendo apparecido diversas 
imitações, devem exigir sempre a mar-
oa da nossa labriua Veado. 1 2 - 1 0 . 

Papel C n n r i o r 
Rwommcnda se por sua excollente 

qualidado o modicldado do preço. 
AT'|» chnrutariat 25 í 

I L I Z I B U . MOBATO Por conta o erdom do quem per 

B' ura depuratlvo novo indigena, com 
uma acçfto miraculosa na c u r a d o hu 
mores, rheumatismo e morphóa. O me-
lhor e único ptir.Ueador do sanguo. 

Agentes em B. Pau lo : 
P E I X O T O E 8 T E L L A & C . 

I I — I t u » d e «4. ( t e n t o - 1 1 
IH-. fi- n sahh i 

Vende em leilão 

Sabbado, 16 do corrente 
Ao meio-dia 

E N S U A A G E N C I A 

A ' l a d e i r a do S ã o J o ã o , 

. . . tenho empregado coro feliz re-
sultado, em todas as affocçOes syphili-
t icis . o Elixir Al. .Morato, exoollente 
preparado do sr. D. Carlos, o que af-
nrnm nom o juraiuonto se tòr preciso 
Pr. Kdwinlo f . Guinaráet. (Rio de 
Janeiro). 

Agentes om 8. Poulo: 
1 ' ü l x o l o K w l e l l a A C . 

Rua de S. Bento, 11 
(8". 6*» e sabb.) 

C u r l u r l o < l e o r p l i a i n a 
O primeiro cartório do orphaius e 

auseutes do escrivão Azambuja mu-
don so para a rua do Trem, n. 20. ao 
pó do Fórum. i l l ) - 4 . . . 

• l o c k c y - C l u h 
s a o convidados os srs. sooios a re 

nnlri m se em assen b'éa g- rsl para a 
eleição da Diroctorla, no dia 20 do 
corrente, ao meio dia no cdlflcio do 
i lub, n u 15 tio Novembro, n . 118. 

8 Paulo, 1.r> d" junho de 1894. 
AUOUSTO DE QUEIROZ — P r e s i d e n t e . 

A O C O . H M E H C I O 
O s n l > » l x o « « D t g n n i l o a 

p a r t l s - l | i n i n H o * M O I I H 
a m i g o » o r < ' o g u o z e « q u o 
» e m u i l a r n m p « r n n r i u , 
d e d . l t » n t o , n . t i . 

• * » » u l o , I K d e J u n h o 
d e I Ü 0 1 . 
8 - 2 CAMACHO & QUILBADO 

de garganta, narü e ouvidot 

EDITAES 

Kuiuo l . u l v e c k (turco) em paco-
tinhos e caixa*. ! l f i - J l 

A i t a n o v i d a d e ! 
Cadeiras par» viagem, cominodas, 

• legantcs, chegaia n á rna Plotonclo 
d ' A b n u n . 5t), casa do vidros o pa-
peis piutaduf, Pinto & Cabral. Preços 
b.iratisalmos. 10 - 8 

V i n h o 
V i n a g r e 

A g n a r d e i i l * 
da mesma fazenda. 

Deposito permanente na 

Casa Pimenta 
* < r - R u a D i r e i t a -

(Junto * egroja de Santo Antonio) 
Teleplume 632 2 5 - » 

S H M A 3 P 2 M 3 E « n r A _ 

Fumo A y i n o r ó , em pacotlnl)"-
2 5 - » AGENCIA COiMEHCIAL 

DC 

J L X C A S O R B V K I K O 
ADVOGADO 

D » P I O B O PKKKANDO PAES DE B Í U W 
Bncarrega-se de todos os serrlç* 

de n u prollasio em qualquer JiW 
« • hwtaocla. 

M f i M n o • r«Hdenc)ft 
j Mm Joti Bçmíaáo, l» 

FMripMrw: Tramu tt Ciaamlt, lt 
Compra « i t u t s tllaloa, terreno» • cs 

Isvaala rapltaM Mkn feypothaca e o x t o . 

Papel par* fabrico do c igarros 
L a u r l l n e O i m l o r 

e m paootea de mil folhas. 
melhore» e H h twre to . at* ko-

b W — I I 
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FAZENDAS PRETAS 
PARA LUTO 

P a n a c n p p f a Q d e l ã ® ' d e s ê d a . A p r o m -
u a ( J ü ò f j l C l d d p t a m - s e e n x o v a e s p a r a 

l u t o c o m b r e v i d a d e e p r e ç o s m o d i o o s n a gran-
de officina de costura e confecções. 

LA S A I S O N 
51-Rua Sáo Bento-51 8018 

H E N R I Q U E B A M B E R G & C O M P . 

Capas para o frio 
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Grande deposito do vinhos virgens dò qualidade 
Vinho da qu in la do Pbihão. 

> • < do Penedo. 
• • » da Lago. 
• Especial de Mona. 

Vinhos em caixas, finos. 
Vinho reserva 1869 

> fino Moscatel. 
> • D. Luiz. 

Vinhos francozes o de diversas marcas o mais : assucar, 
arroz, BACALHAU, sardinhas, champagne, cognac e muitas 
outras bebidas. 

V e n d e m - s e b a r a t o 8 o - i 

» a — s u j a . © & . B < 2 ) M r a s m — ® a 

Ambrosi Molina A G. 

LOJA DD BOGBA 
Os proprietários deste importante e antigo estabeleci-

mento de calçados tem a satisfação de participar aos seus 
numerosos amigos, Troguezes e ás exmas. famílias que rece-
beram u m lindo e variado sortimento de calçados dos me-
lhores fabricantes e fôrmas completamente modernas. 

Convidam o publico a visitar o seu estabelecimento, 
certos de que ninguém sahirá sem comprar, pois, em vista 
de t e rem um grande STOCK , vendem por preços os mais mo-
dicos possíveis. 

20 - Rua 15 de Novembro - 20 
S . P a u l o 16-1 . 

f. «j*p í m 

^ a H I i S -i 
Siri! .. • 
iw'11111.1 llf i i i a B r * " " 

l l i i t C l r i s t f 
F a b r i c a n t e s c i m p o r t a d o r e s d * ' c h a p é u s 

F A B R I C A ; r u a D í , E e g o F r e i t a s ( A r o u c h o ) 

D E P O S I T O 8 E S C E I P T O E I O : r u a d e S . B e n t o , 4 7 . 

P o r a t a c a d o e a v a r e j o 1 5 _ : ' 

A Typographia a Vapor 
D A 

C O M P . I N D U S T R I A L D E S . P A U L O 
R Ü I O A R R B G A H B 

d o t o t l o a o « I r a b n l h o i i t y p o g r n p l i l e o H 
COMO SBJAM: 

CartOes de visita e lommorciacs, participaçOfls. marra* do papel, notas, 
facturaa recibos. " emoranduns. circulara*, reouituarios, rotuloj, formulário», 
letra*, notas de coiHgnaç&o. Importaçfto e d i ferença , vales, talões, appcila-
çües, folhetos, obras de qualquer tamanho. 

T u d o com perfrlçio preço módico e prompta exwuç&n. 

Roa Direita, 1 4 , e 1 5 de Novembro, 29 

MOTORES A VAPOR 
DE 

RICHARD GARRETT & SONS 
Estes motores, conhecidos como os melhores vindos da Inglaterra, esp ;cialmente fa-

bricados para uso dos fazendeiros do Estado de S. Paulo, são garantidr s de força, todos 
experimentados na fabrica, e finalmente mais baratos do que os de qual quer oalro faliri 
cante. 

Agentes no Brasil 

HYLAID, HTJ&OTS, HÁE10ID & C, 
Rua de S. Bento, 2 - A 

Caixa do correio, SÜ KSCBIPTORIO CENTRAL, tua Direita, 14 

S . P A S J I L O 

CARVÀO C A R D I F F E N E W - C A S T L E 
C O K E I N G L . E Z 

CARYÀO DE F O R J A 

CIMENTO P O R T L A N D DE W H I T E BROTHERS 
Coiitract i o fornecimento ás estradas do ferro , fabricas, e t c , etc , pura 

o que tem sempre um Riand" nlock 
O e n í c n h e i n «niriiftn M Haptlsta. representante do ( i A F F I t H K 

< i l ' I \ I . K «Jfc n i l t R U l O , do Santos. 
Rscriptorio: Rua da Quitanda, n. 2 M . l * « t u l o 

C u l x u « I o c o r r e l o - i t * í * . (dom. 4 " e 6") 
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[ÍPPillO MCI 
Grande P r ê m i o C r i t e r i u m 

: i r o í i l i n a r - n n o m 9 S d c J u n h o d « ' S 0 4 

Animaes narionnes d" annos.—Distancia: 1.609 metros.— 
Peso: cavallos, 5't kilos; éguas, 52.—Prêmios: 5:000S 
ao primeiro, i :OOOS ao segundo e 5008 ao terceiro.— 
Entrada : 200S, divididos em duas prestações, sendo 
a primeira de 1008 no acto da inscripção, em 12 de 
maio do corrente anno. 

A inscripção para este pareô (2.4 prestação) encerrar-se-á 
no dia 18 do corrente, ás 7 horas da tarde, na secretaria, á 
rua dos Ourives, n. GO. 
4 - 3 F r e l t n n L l m n . 3.° secretario. 

Club dos Fenianos 
De ordem da directoria, convido os srs. BOKÍOB a se reunirem em as-

8emblAa gorai ordlnaria, domingo, 17 do corrente, ás 6 horas da tardo, no 
oditteio do Club. 

• © M E M © I A 
P r e n t i i t f t o d o c o n t a s . 
E l e i ç ã o d e n o v a d i r e c t o r i a e d e c o m m l a a â o d e 

e x a m e d e c o n t a s . 
8 . Paulo, 12 de j onho de 1894. 

Araponga, secretario. 

Õ VERMIFÜG-O 
LAXANTE CONTRA LOMBRIGAS 

A p p r o v a d o p e l a I n s p e c t o r l n d e I f y g l R n e 
K' O RBMBDIO MAIS EFFICAZ E MAIS FÁCIL DE U8AR-8B 

Vende-se jà preparado para oada edade. Difpcnea o emprego do oleo de 
ricino. , 

P h a r m a c i a F a r a u t 
3 « - M I A I X » C O M M E R C I O - 3 0 

a . PADLO (até V 

HOLLENDER & C. 
C V H I O H I D A I I R H e A M T I G Ü I I I A D E 8 

P I A H C ' 8 E M 3 U S J C A S 
ExiOSIçXO PEBMANEHTK DE QUADROU A O L I O . — BBOUÍE».—PORCELLANAÍ 

GBAVDRAS.—Legítimos charutos de Havana.—NUMBIUTICA.—PALEomrowtiiA. 
—PAKOPUA.—Livros de Direito e Medicina. (fttô 31) 

22 — Rua Benjamin Constanft — 22 

Casa Bancaria 
«ti» E 3 0 L I A r C . 

) l C M 
NAZARETH, VFLASCO & C. 

R u a d e S . B a r . t o , 3 3 - B 

Si. 
SOC IOM c o n > i i i . n i ( l l l » r l ( i H :—Alexandre Blclliano e Franr i foo An-

Unilo 8i(*f'tHno. 
S o r ' o » H o l l f l m - I O H :—Henrique Nazare th e Mario Velasco. 

Incumbe-se de remetter qualquer quant ia para todas as cidades e villas 
de I t a l i a , H e a p a n h a , l * o r t i i f í u l e A u a t r l a , onde haja 
agencia do oorrelo, garantindo o recibo de vol ta no tempo estrictamento ne-
cessário. 

VALES TELEGRAPHICOS 
Sacam de t rês a noventa dias de vista, fobro todas as praças da Áus-

tria, Bolgica, Bulgaria, Dinamarca, França, Allemanha, Orocia, Inglaterra, 
Italia, Noruega, Irlanda, Portugal, Rumania, Kuseia, Sorvia, Heapanha, Sué-
cia, Suissa, Turquia, Egypto, Syria e Tunis . 

I V . O . — O s nossos saques sobre I ta l ia t i o pagos em todas a s sidos 
succursaes e a g e n d a s do 

B a n c o d a I t a l i a ( A n t i g a B a n c a N a z l o n a l e ) 
COMPRAM-SE s VENDEM-SE 

Moedas de ouro e de prata e papel moeda de todos os paizes. 
Endereço telegraphico: — V E L A S C O — P A U L O 

Caixa do Correio N. 150 (até >) 

ShMtNTES NOVAS 
LOJA FLORA 

5 9 — R U A D E S . B E N T O — 5 9 
Communica aos seus eslimaveis fre^ue/.es. e ao publico 

des a capital , que recebeu um importante sort imento de to-
das as qual idades de SEMENTES novas da Allemanha, tanto 
de HORTALIÇAS como de FL"UES e ARBUSTOS. 

Todas as SEMENTE* são de pr imeirajual idade, e garan-
le-se n sua perminação. 

Dão-se catalogo» grátis 
PREPARA JARDINS E ORNAMENTAÇÕES DE SALAS 

(até 1S Junho) 

CitfàS DE C1SHBA 
F o r r a d a s d e s e d a 

a 

V a l e m I V 0 . 5 0 0 0 V a l e m l « ( M A O O 
S0' 

na L EXPOSITION 
1 4 ~ R U A D O R O S Á R I O — 1 4 

FERNET-BflANCA 
ffiSíPJKCIAJUJDAJDB 

d o s I r m f i o a 

Branca de Milão 
. Gr inde diploma de honra 

H . s a - J R ^ A B m x s v A - m s a 
Remette dinheiro par» todas as W f a d e » da It.Ha e AustHi-Hun IU 

onde houver agencia poetai . ' ' 
Bacca sobre ag< nelas d* Portugal 

> » o- 0 > da Heapanha 
> » Mi ntovldéo 
> > Btanos-Alre* • 

Compra e venda enro, rata o laíeHweda eitr»Di 

A IIUM,». l i i l , ) . r t n i l n | ' i t M i 

GERALDO LEITE & C. 
S A N T O S E 8 . P A U L O 

A O C H A L E T S U í S S O 
GRANDE DEPOSITO de queijos mln. iron, manteiga fresca da f larra do Ite» 

tlala a de diversas pruwdenclar, 
u u u l j u * < l r l k K l i - o p O I I -

Com ist ÍTeis diversos i > i m como vinho do Porto i Bordeau 

,1'l.EÇOS MODIGO 
F r a n c i s c o A t i i o L e s . h a u d 

0s únicos que possuem 
o verdadeiro e genuino 
processo. M e d a l h a s de 
ouro e grande diploma de 
honra nas exposições de 
Vienna, 1873 ; Venezia, 
4875; Philadelphia, <876; 
Sydney, <880; Melbour-
ne, <881 ; MilSo, 1881 ; 
Nice, 1883; Turim, <881; 
Anversa, <885, e mui tas 
outras recompensas, as 
ultimas das quaes são as 
seguintes : 
Únicos concessionários para 

desd6 o 

oa eipoeltf&o de Londres, 1888, 
e Paleraio, 1883 

M í d a l h & a d« ouro 
na exposição de Barcnllona, 1888, 

• Parto, 1889 

i MEDALHA DE OURO 
n a exposição Italo-Amerlcana, 

em Qenora , 1803 

W E O A L H A D E O U R O 
do Ministério de Agil-

cultura e Commprclo de Roma, 
em 1803 

a exportação na America do Sul 
anuo <875 

CARLOS F. HOFER & COMP. 
G e n o v a 

O FERNET-BRANCA 
A o licor mais liygienli-o conhecido q n e apag i a sede, facilita a dlfroatto, os-
tlmola o appotitv, cura a f.ibro aniarclla o Interiulttonte, a dúr do caboça, ma-
de mrVos, mal do ligado, spiren, mal de mar. B' licor vermlfugo, anti-ohole-
rlco, antl febril, oonforme provam os iunomeroa certificados médicos. 

Na» s e deixe o publico enganar pelaa nocivas imitaçOe», qne debaixo dc 
vários nomes de Fenict coiupçam a apresentar-se, o pcoa.o lcir tirco P e r -
n e l - l t r u n r a « 

Uhlros introdm tores na R •publloa dos Bstados-Onldos do Brasil 

L ü i Z P J Q E S f â E H l J D w - H o a U v i d é o 
M M " Bsta.1.. do a ,1'auli) 

m i L l O FAMJGJHI A COMP. 
-r ^ P A t t t l l é « A I K T 0 » 

a o ( ( « • mM>.) 
, ..K* * ~ » • » " •»?•. (ali.) 

o s f i u . l e í s l o d e v i d a m e n t e a r c t o r i g a d o s a p r o c e d e r c o m t i -
d o l i g o r . j u o ' a c a j r d i u i a s l e i a c o n l r a o* l a u t U c a d ó r e s e c o o -

l ira o§ iuíraciorw á dita c o n ç ^ i o . 

3 — 3 . . 

T H E A T R O P O L Y T H E A M A 

Companhia Dramatica Italiana 
G. MODENA 

DIBBCTOB - PROPRIETÁRIO 
Sr. n . F . L o l t i ADUnnaTRADOB-PaOPBIXTABIO 

S r . L u i z C e r r u t l 
da qual fazem parte oi eminente» artiitat 

Sig.a Zaira Pieri Tiozzo e Gav. Enrico Gogeo 

SABBADO 
2 / e s t r ó a d a c o m p a n h i a 

C o m g r a n d i o s o e a p e o l a c u l n , c o m o l a t e r n i a a n 
t e d r a m a e m U a c t o s , d e J O R G E O H N B T , I n U l u * 
l a d o 

O f t l ) J ) 
J 1 

• 

I . o M a l t r e i l e s F o r j M 
Protogonistas a ara. Z. P. Tiotto e o cav. Jtnrico Owuo. 

Clara d» Boileau, ara Z P. T.OZZO—Marchesa de 

1 1 

Baronossa di Prefont, D. Traversl—Smanna Derblay. L. Ti 
L OONBO-f-i 

8. Bostl— 
do Moulinot, 4. MichéH-Klllppo DerbTiy7 sr . B~.~ CÜNBO - D B S T « BltonaT*/, 
Cerru t l -Moul inot , R . K. Lo t t i -O t t av io , A. C o t t i n - P r e f e i t o , s r , g T V e l í l -
Barone di Prefont, V. MeazetU— Pont ic , T . Pormlccinl—Biobel ina/IB'Braaal 
—Qoubert, Q. Tovagl lar i -Medico, A. Ai ro ld i -Carvan t , A . a i g l i o n l - B » T O 
Q. Sa lvare iaa . ' 

GRANDE M1SF.-EN-SCENE 
n í q u l s s l m o t e n o « i < a m o i v « a i n a r ' o i 

Riu vir tude do grande a variado rapertorio que poesue, a Comnaahla ^ 
rppetirá nenhum ospectaculo. 

Magnlflnas deoaraçOes pintadas pa'o exímio 
3IILANO. Bipleudldoa veste " * • 

As riquíssimas tollettes 
vieram oxproaaamaata . de Pi 
I^aWié. "" ' ' • ^.••Wi) 

• PREÇOS: ' . 
S S * 4a 1.V w o - u m « . 

h o n u 0 ^ ** 
Oa aspectacnloe Oo iatraaaferivcls aiate qw sfcova. 
Oa a m a n l M áaa 

mm 



* 1 
o jLsMh ó . 1 M Í J J L . U 

r 
í 

íi b|:l 
i f l 

Marca "Veado,, 
Pomo oaporal M l u n l r o . 

VBADO 
am pacotlnhoo, procurado cm M o o 
Brasil. 2 5 - 2 1 

E l i x i r M . M o r a t o 
Cortlflco ora fi\ do mou grAu quo 

tenho empregado eiu molostlas eyplil-
lltlcas e rheumutloas o Ullxlr M. Mo-
rato, propagado por D. Carloa, colhendo 
lempre os melhorei) rocultados. —Dr 
.Todo Alberto de Medtirot e fíiiuhn. (S' 
Paulo). 

Agentes ora 8 Paulo : 
PEIXOTO ESTELLA & C. 

I I - n u a ( l r M . I t n n t o - I I 
(3", 6 - o sabb.) 

ESSENC1AS PARA POPÍCHE 
Acabamos de reoeher o reoomnien-

datuos : 
Kssumlas par» poncho do Rhnm. 

« « « de Vantlha. 
« < « da Ar rak . 
c < > Militar. 

(Borgonha) 
em garrafas de 0/4 litro. 

J . E W A L D & C . 

Roí FJorencia da Abreu, 19 
1 0 - f . . . . P A I I I . O 

L U I Z P I A T T I 
( c o u p e n r « I o v i u ) 

Encarrega n do converter ao sen 
primitivo estado qualquer qualidade 
de vinho gonuino, que o transporto, 
tu avarias o outros casos ovontuaes 
liouvoasom altorado. 

Prepara tainbvra oxtractos de lico-
res estrangeiros de qualquor t j p o . 

Uua Benjamln Constant, n. I I . o 
caixa do correio _31h 16—7 

M a r c a " V e a d o * 1 

Papel I j t i i i r l t n 
Bspeolalmoiito fabricado o adi quf.do 

ao puladar dos f«;i:os Veado. Em cai-
x a s do <10 Uvrinhos. 

Nus chaiiitailas 

A L F A F A 

Aveia , milho o feroilo 
Vondora-se oa , 

R u a E p i s c o p a l , 3 3 
PREÇOS BARATISSIMÍiS 

(ató 13) ; 

ELIXIK 18. MORATO " 
Attesto que tenho rnipiegad» im 

minha clinica civil o «il.sur .V. M oato, 
preparado polo sr. I) f .v lòs . com re-
sultados vantajosos na* Timjo.-<ti<>£ rypM-
liticas chronicaa. müi . i i . ro im rhoun a 
tfnmii gotioso. (1 que aftlimo holi (6 do 
meu gráli acadenjli1»!, c com o jóia 
incuto se fúr preci.-.o. Or. •)• "'-> Xi^ni 
»««-cfiii di' Oh*-r rn fí-llo. (("uiupíiiu I, 

Agente, cm 8 . Paulo 
T ' K I X O T < ) KKTRJ / I JA 4 O . 

I I — I t i m i l c H e n l » I I 
IH", 5 " c sul;D ) 

M a r c a " V e a d o , , 
Tv.bacco »*«'Í«»1!I4> liavana, cm pa-

cotlnhos. 25 ?0 

J I J 

I G A Z l 

Agencia ( t o a i no B r u i l 

R I O d e J A N E I R O 

RUA PRIMElf tO DE M A « t Ç O - 3 9 
( H O n R 4 D O ) 

Agonias em S. Paulo : 

A.FREDERICO SGHULZE&C.,Ruade S Bento,62, 
Em Santos : v 

OSCAR II0KIIIT2 íCiP,—PRAÇA DA M I M » , <1 

V A P O R E S : 

N o r d - A m e r i e a — ( e x - S t i r l i n g C a s t l e ) — D u c a d i G a í l i e -

r a — V i t t o r i a — D u c l i e s s a d i G ê n o v a — S ü d -

A m e r i c a — M a t t c o B r w z z o — M o n t e -

v i d e o — L , a s P a l m a s — C i t t á d i G ê -

n o v a — R o s á r i o — E u r o p a - ^ f l i o d e J a n e i r o 

O v a p o r 

R O S Á R I O 
C o m m a u d a n t e H H I A 9 C O 

Sal.iiA do Santos no dia !< t i o J u l h o e do Rio do Janeiro no < l i a T , ptra 

G ê n o v a e 

N á p o l e s 
Recebe passagciios para 

M A R S E L H A e B A R C E L O N A 

Rui CMipanim dl Paqwes s vapor de Soulhampton 

do Rio, r o dia 19 de junho 
Danube 8 do julho do Rio 
Thames 17 » » » » 
Nile 81 » > » » 

S a h l d a * p a r a o R i o < l n 
P r a t a 

D a n u b e 
do Riu, no dia 17 de junho 

Ttuunes 2 do Julho do Rio 
Nile. i 16 » » » » 
P a r a passagens n outras informa 

ç5os : nu Rio, oom o sr . O. C. An-
derson, rua de 8. Pedro, 1 ; ora San-
tos, oom srs . Hoiworthy, RIUs & C.; 
em S. Paulo, na C a a a L u p t o n , 
rua de S. Bento, 41 o 43. 

Soeiétó Gfoérjlo de Transporte ton-

ta à vapear de teilíc 
O VAPOR 

P R O V E N C E 
eaperado em Rantos até o dia 27 do 
corrente, sahlrA, depois da indispensá-
vel demora, para 
M A Í t S E L I I / 1 

( ; I : \ O V A . C 
IVAIMM .ES 

Proço das pafssgcns do 3 . ' clas-
•O, lOOftKK). 

P a r a Barcelona, 3.» classe, 1301000 
A companhia fornocc iranspnito gia-

tul to para Bordeaux aos passageiros 
do terceira classe. 

Lembra se aos ars. passageiros que 
devera o iuba ra r munidos do respectivo 
passaporto, visado pela policia dr 
Santos . 

Agentes : 

KâRL VALAIS & COMP. 
S . P a u l o - m a JosA Ronl fa ' ! ' . 
H e n t o a - r t i ü 16 de N o v e - b r o , 

ll 

40» 

•2001 

1301 
40« 

1001 
401 
851 
*0t 
401 

IflOI 
«0» 

601 
8 0 | 

t* 
16TS 

8 0 | 

166$ 

100 | 

74! 
66; 
HOI 

6S | 

O v a p o r 

chegarão no Rio do Janeiro em V ' > do correnío. salilrà. depois da Indiaponsavel demora, para 

M O N T E V i D É O E 

B U E N j S - A I R E S 
Pnrn pa.-'«í!ffcns e mais InformBffles, com os "gentes 

/%. l . - t - i < - o N i c h u l x e ijfe C . , rua de 3. Bento, <12. 3 PAUf.O. 
O n c n r a l o i - M e h i t x «Jfe praça da Ropublina. -11. SANTOS. 

( 1 
Í1 

d i l 

i 

i . 

.Mudaram-se da rua de S. Cadaii i para a rua EPIS-
COPAL, n. 18, omlc conlinuani a comprar café, sendo em 
grandes ou pe>|ueins partidas, pavimento á vista. 

T a m b é m r e c u l > e m c a , e c " l l l | , " s g ê n e r o s á c o m m i s s ã o . 

R u a E p i s c o p a l , 
< 0 - 4 . 

P o l v H h o a n t i s e p t í c o d e D i a q u i l ã o 
I » «•: 

fl k 
Approvado pela Junta do Ilygione o o melhor 

remedlo contra a 

t A S S A D U R A D A S C R I A N Ç A S 
as <«sao(iaçOea, • assadura dos pés em consequoncia de snor abundante, a 
frlalra, as queimaduras e multas affocçOos da polle, quo pelo soa uso se torna 
macia e resistente. 

A' venda e i todas as püarmacias e drogarias 
por atacado no Oeponlto Central 

V i t í R U A 0 0 COMMERCIO - 4 1 
" 2 8 - 2 5 (4« e sabb.) 

NAVIGAZ10NE GKNERALE ITALIANA 
M K : I E T A H U T N I T I R 

F l o r i o & R u b a t t i n o 

V i a g e n s r a p i d a s 

O PAQUETE 

Sahirá do Rio do Janeiro nu dia 4 dc julho, para 

G ê n o v a e 

N á p o l e s 
Viagom garant ida em 14 dias. Esplendidas acccmraodacGcs para passegel-

ros de I.*, 2.* e 3 . * classes. 
A g e n t o a 

C A M I L L 0 C R E S T A & C O M P . 
4 S - R U A D E 8 . B E N T O - 4 8 

S. P A U L O 
8 A I V X O S — Praça da Republica, n. 41. 

T E L H A S F R A N C E Z A S 
e ontroB produetos cerâmicos (Ia fabrica Ceramica Ypiranga, vendera 

C O R B E T T & C . 
- M A ISEHiTAMSJRÍ €<2>MSTi&J3T -

» . P A U L O 

C O W t i B E R C i ü 
C A M B I O 

8 . Paulo, 10 de junho do 1891. 
Tabellaa afflxadua hontera : 

L o m l o » s t / m i . 
a 9 d . ft vlsíf 

L t r d r o s 0 l/H 8 71* 
Pa r i s 1.047 l.OÒo 
Hamburgo !.?»2 ! '.01 
Italla - l.OOu 
Lisboa e Porto. . — 600 
Now-York — f,.f,2r. 

« r l I l M l i l l n n k 
Londres 9 1/8 8 7,8 
P a i l s (.015 1.0fl:t 
Bambnrgo 1.290 1.H1? 
Italia -
fjlubAa e Por to . — — 
Provincial — — 
Now-York — 6.600 

R o n c o il<- <4. T ^ a i i l o 
Londres 9 1/8 R 7/8 
Par i s 1.015 1 . 0 r 0 
Italia — 99'> 
Portugal — 180 
D i » > l l ! < i n l a c h o l l n i i l . f u r 

f t c i u t M c h l n n d 
Berlim o Hamb.. 1.290 i. 30' 
Londres 9 */8 8 15/10 
Par is 1.045 1.(159 
Italia - 97u 
Sow-York — 5.60' 
Portugal — 48'' 
Hespanlia — 950 

C . C r c H t n »V «";. 
Londres 9 1/8 8 7/8 
Paris 1 .0 Í5 1.01,0 
Bamburgo — 1.308 
Italia (saques). . . - 96o 

» ( v a l o s ) . . . . — 970 
Lisboa o P o r t o . . — 475 
Portugal — 480 
Hoepanha — 950 

Pouco movimento tevo hontem o 
mercado de cambio dosta praça, regu-
lando as tabelias acima para os sa-
ques eCTectnados. 

A cotação dos soberanos foi da 
2OI7C0, nfto havendo transacçõcs de 
Importancia. 

Em Santos o papel particular deu 
0 1/4, escasso. 

O mercado de cambio fechon frouxo. 
C O T A C O E S 

A c ç f t e a 
Vend. Ce»p 

Companhias: 
Paulista Integ. 210) 205$ .' 
Idem oom 8 0 % — 45$ 
Mogyana, (ptegrallsadas 180S 185$1 

Central Paulista. 
Maohaalua Import 
O ente Agrícola 
Luz Btearica 
Sul Brasileira 
Chrlstoffol & Stupakoff 
Fabril 1'aullutana 
Industrial d e S . Paulo. 
Serviços Mar í t imos . . . 
Tolophoulca 

Bancos : 

Credito Real, oart . hyp . 
Com 20 % 
Cart. comm 
Com 20 % 
Lavradores 
Dnlao tn B. Paulo 
Idem da 2 a emlss&o. v . 
Comm. o l n d 
Constructor e Agr 
S . Paulo 

I . c l r u a h y p o t h e c - a r l a a 
Banco do C . R o a l . . . . 761 
Onl&u W» 
Intend. Munlclp S5I 

A p o l i n f l 
DoRstado 1.010» 
Ooraes P80Í 

O e b e n t u p e s 
VUçSn Paulista. — 

P A U T A 
Pauta semanal da Alfandega e Re 

ocbedoria do Rendas, do 1 1 a 10 do 
j u n h o : 
i 'afé bom 118*0 kllo 
^a fé escolha Ul'>0 • 

E M B A R C 4 D 0 R E S D E CAFÉ' DO 
M E Z DE J U N H O 

Pcs. esfé 
IUIJMAK», ORVI1 FT o . 

Paia Hamburgo 3.000 
. New-York 5 .600 

NflFj<4(:K * o. 
Para Hamburgo W0 

IFRRKiNRR 30I.0W & C. 
Para Hamburgo 500 

a t a i . VAI.UI 8 o. 
Para o Havre 5.47.! 

BAKD BANO & O. 
Para o Havre 260 

. New York 4.607 
AUGUSTO LtUBA & C. 

P a r a o H i v r e 9.'.9 
nuAiuiuc & c. 

Para o Ilavre 914 
TfyoDoa WOJ.S £ o. 

Par» Triesto 911 
HKNBY WOTT/1E & C. 

Vi^ra G - n o r a . . . . . . 100 
I.F.A!., ISOI.tcS S C, 

(ira Gênova 37 
UAY LENilABDT 

Para Ha<nburgo 29 
S. bTBOrrREOEK & o. 

- a í a Himburgo fOO 
» New York 2.950 

ARDDCKI.E hROTBERS. 
I'«ra Ncw-York 7.033 

J W DOAXE & C. 
Para New-Yotk 2.762 

trOt.TOUTHY, Kl. 1,13 & c. 
Para Ncw-Yuik 1.311 

S A H I D A S D E CAFÉ 
Par* a Europa : 

Ü7.292 

CONSUMO DIÁRIO 
ACiirSut* MM CIMO, mm » HO*. Arroí d» lfii»p». «0 litro*, Pito ttiperior, W4. B>nba Alvti. kllo ««•«'. 

•« •Mim. , ttSV) •Qlobo. »Aí 0.1 BAUtw, 84' Ufroa, 1 n« > 14. C»nie KCC* lio Rio Onud». Itan. CAURtr a. .10 lllro», V4 CsbolM, Mulo, :f» « 61, Piljlo molstloho, M) litro*. I»? A 149. 
Idem, preto, 1UO lltroí 3'«5 a .19 rumo >u|)0rlnr, 1 kllo, ÜJH > 2»7O0. 
KirlakA ra»nrttuc». «»c£o. t?4 â 24» tllU <• milho, Ml litro». — — 
Frangos, um, 2t A ÜŜ KI. PabA, 60 lltrot, — OAlllaku, ima, t«V>' • <1 Milho, 100 litro», q a 10». M»iie, «oe • ftoo. Ovo», do.l», W • 9tVn. Pará, um, 11» « Oaaljot, ata, «a> a »*. Toaclabo, 16 ktlos, > « > tt. 

M e r c a d o i t a l i a n o A «alta flao da I.oíca, litro, 2»4«0 a HVJ« Mio daOaaoTa, litro. 19 a Dito am qoarwla. ?2o» Corda» d» lia lio aortlda», kllo, O a s$aeo Koruot FrateMI Branoa, 46V a 171. Muiu aortldaa da Ucuova, 13» a 11». Mortadella em lataada ütt' trramma». 1(1X0 a 
Ifjuu ; 2 0 graminaa, Ifiotla li 00. nita am lataa da ioo (rammai »700 a tWO 

Suoljo FarmaiAo da l \ kllo, ,'.< A 6»S0". totn Srb. Itlla, im>' a l»v<> Vinho Toaoauo *>m ijoartola. í"o» a 22».» Vinho Tuacano cm mola qnartola, lltfl al6 Vinho Uarlllonsl. qnartola, l»oj a t?<>». Vlnbo Barbara, quartol», 240» a 290». Vinho Cbi.iato. '.n ijnartola. a 2ft.HI Vinho Toicano Altaatico, am quartola, ̂  !» Vinho Ckiant», em fraieo», caixa de 12 fra» cot d» litro. :<(•» a JM. Vlabo Chlante, com 24 fraacoi a To*, vinho Motcatto ospamaata, avea 8. Branco 
v.» a V i 

Vermouth B. Martlnaial * Conp, ttt a 2M Vennrotb Frttelll (Janela, 24 a 2"», VermouUi da ootraa marcaa, 21» a 24». 
S e e ç á o a m e r i c a n a 

Banha P T Oeorfi, barria d» 40 Iba. liquido 31* a Irff ToatiuLo Americano om barri» d» OOa 00 Iba. cada kllo, di IVH a 2»eco. Farloba Amarluana em barrloasda »0 ka. Rlcb laond p T • v1i»or», ^ O,ao em qaartcln», de ail£2'Jlo, capacidade de I9C litro», de i*.5 a Jli* a qnartola. 
H e r c u d u a l I c n i S o 

Pb-.apHor. e JUrilíd̂ uig», legltlao», lata MV IB». 
M c i w J o I r a n c e i 

Aaolte riâ nlul, tuu .Uro, duala, ha 3 a 40». Ri v 1/7 H:r,i ,'íi < >:4 Agna d» Heita, a 215. Amélia», '.Ata. I» oo a IMÍO. Beiiedlrtinoe, 12o» a 1:104. Blecouto» l.oo» Harry, jíwüi aW0>>. Ceniartes cm lata», daaia, 2rj$ a 27» Corbar Jnle» Rotiu, 4l» a »3» BIlcaiL a Marie Briaard, a »J. I'lne CbtKtií-.e. 4U a - •» Xariaad, li» a Diitbiloy, 11'>3 » II."4 Marcai nfto cr.nbicldas au mercaJo, *o» a Cerveja, daaia. 138 a 10». Charlrea«a, H » a !:»'<». 
fíbamparia, Vlnra Cliqao*., 1 1 4 A 1M>». Manteiga V l'ema;r«y, Idem Bc'htii»au. 4».V«> a PHII pol», a IViVO. Blium ÍU Jam oca, r-'i? a V.». Sardinha» em aaelte, t i a 4:-J. . > tomate, 42» a 4M|. Vellaa Apollo. 2.'4 a 27». Vlnbo Lormont, 2<» a 20». Bordaav. d m., a VermoQtb fraaca», :'2í a 24» 

G r n e r o s p o r l u g « e < e i 

Atacado t tr.ntjo 

Vap ali. ParagiintuA.... 
» fr Corair.il 
» au»tr. líclini. 
» ital. Ari>o 
» ali. Olinda 

Para os Estados-Pnldos: 

Vap. Inii. Flimnan 

SI-H. cafe 
2.029 
7.595 

911 
187 

2.Í.00 

13.172 

Bcs cafí 
. 21.120 

N O T I C i e S M A R Í T I M A S 
VAI ORES KSrr;BADOS NO mo 

10 N e w Y o i k o e s c . Calunia 
10 Livcrpool e esc., Oarritk 
1(1 New-York o esc., Hollfin 
17 Soutliaiupton e occ , Danube. 
18 v nlparaiso e ese . Galicia 
18 New-York, Chmete. Priuct. 
I I Rio da Prata, tiagàaltna. 
21 (louova o ene.. Duca di QaUirta. 

TAPOUa A SAHIE DO HIO 
10 Victoria, Triesto e Flume. Helic«. 
10 Poito.-t do Sul, Alexnvdiia 
TH Aracnjú e esc . Lúcia 
III New York. B a b U e P e r n , Urreiiu*. 
Itl Hamburgo, Victoria, Halnu o Lis-

boa, Olinda. 
17 Vii'torla, Mathilde.. 
IV Angra e Paraty, Sargo. 
18 Liverpeol e esc , Qulicia. 
18 Rio da Prata, Danube. 
•M foulharopton, Bah, Pern, T.lsb a, 

Vlgo e Antuérpia, Magdalena, 
VAPORES UPEBADOa I M SAMTOS 

19 New-York, Chinete Prince. 
20 New-York, Turkitk Prince. 
20 Europa, Paranaguá. 
27 Europa, Prouance, 
80 Europa, Rosário. 

8 Europa, Attioltá. 
VAPOCaa A SAHXB DL IATRRO« 

18 Buenos-Aires, Alexandra. 
20 Europa, Montevideo. 
27 Europa, Tijuca. 
27 Europa, Cintra. 
30 Europa, Tijuca. 
30 Buropa, Botario. 
12 Earopa, AtUvitá 

Atelt» doce. litro Amêndoa» A plata, kilo Alho», i»6la celsa IUia*1nha*. caixa Cctollaa nfio ba. Colsren, lata Krsota» em latft» F.ftO», lr, kllo» Uarmellada, lata Massa de tomate, libra. 
NCJFT». KÍ'0 Pasaas em atscba Idem Bro caixa» Sardinhas em salmue-a, lata Vlabo do Porto, pipa.. . Idem virgem, pipa Idem, procedente do Uoa-panba Idria KoataM caixa... (dein rarde, pipa dem brapeo, a Idom do P rii rê 7lar em caixa l4eia bom era cafxa d m snporlor, jalxa (dom Collare», pipa Km caixa Vinagre, caixa 

2*200 a 2fn-.il •. • 7I4J » 
108'•v»! » 

.18(000 » 
(•SOCO • 
m u i » 

UWXI . 
ífsoo > » 
(U lft > 

!£1Q0U » I7»v.e . 
581»» » 

Nt«MO . 
6ijO»000 > 
ALÍVIO » 

45Uy>tO • 
2l«'«KI » 
lf »t>í/> » 

VtfMO . 
22.00 » 
lktUüO > 

1*010 
2*.V0 
•«O 

22*010 
in*oi e 
lífioO 1S»'J 
1*00 
!*£(. 

10)01 (. 
1-l.u. 

I.ountiw 
flo0*'»fc 

MO»» 
«ose-

4íe*o. 

Vi::.-
Hooioo 
2iíK>X 
20». Kl 

M A N I F E S T O S 
Hilda, pioeodciito do Vapor Ir.glcz 

Bu-mos-Alrcs: 
1793 fds. allafa, a F. S. Hamptliire 

& Coinp. 
2 scs. semontoí1, aos mesmos. 

20 ditos avela, idem. 
112 II ditos farlnh i, idem. 

Barca Inglezi Tey, procedente de 
BnonoH-Aires: 
100 0 seu. lar lnha B B, á ordem. 
1 0 )1 ditas iJcm, a R. G B t kheu-er. 
2179 f j s . alfafa, a J Gudhin tnu Hur-

manu. 

Vapor al lomlo Montrouleo, pioco-
ilcnto do Hamburgo: 

2 cxs. fazoudas, a Herminlo Fer-
reira A C. 

8 cxs. vinho, a Bruno Ado!plio 
Schuts. 

2 ditas aguas mlnoraes, ao mosrao 
1 dita etiquetas, idem. 
6 vis. cerveja, idem. 

24 cxs. Idem, lddm. 
8 di tas objectos esmaltados, H A 

H, & ordem. 
160 vis. arame, C O C, idem. 

3 bres. pregos, Idem, idem. 
500 scs. arroz, A O & C, Idem. 

40 balas papel, O H A C, Idem. 
2 oxs. ferragens, idem, ldom. 
4 ditas objeotos do madeira, S & 

P, idem. 
ICO ditas covada, a Faust A Sohmld. 

2 peças maebinas, aos mesmos. 
1 cx. couro, a E. Foster A 0 . 
1 dita graxa, ao» mesmos. 

3 ditas couro. idem. 
4 cx». faiendas, idem. 
1 dita bandas, a H. Bamborg&C. 
I dita cha;eus , aos mesmos, 
il cxs. fsitro chapéus, a C Wclt-

msnn A ChiUty 
1(2 ditas melai , a A. Horirliiitz. 

1 dita amostras, ao mesmo. 
1 cx carro, II B, A ordem, 
I cx. I I M I , ldom, ldom. 
1 dita qneljOH, Idoiu, idem. 
I dita dlvoraos, l iem, Idem. 
1 dita copon, L F B, idem 
2 exs. ferragens, a A. Bi liulz. 
1 cx. sanlona, aomeamo. 
1 cx f a w r d i p , ldom. 
1 cx. placa» vidro, a Carvalho Ir-

m&o A C. 
1 dita, placas mármore, aos mes-

mos. 
8 l ies . ferragens, a J . Tlionn 4 C. 
3 cxs. feltro chapéus, D U <\, 

& ordem 
3 ditas, Ident, a P. Hetnpi I & C. 
•1 cx*. fsiendaF. a Franci io Mui-

lor & C. 
2 cxs. amostras , ao mernio. 
1 dita esteira», a Louronç i K. VI-

nholcs. 
1 illta euceriwlos, ao mesmo. 
1 bala fazenda*, Idem. 
1 cx. Idcin Idem 
2 cx». fogOe», a Hoaritz A C. 
1 cx. livros, á LEcole Allmande 

10 b.ilaa papel, ao Diário Offiiial. 
1 cx amostras porcellana, F S, á 

ordem. 
4 cxs. fftzend », a E. Fefter 6 C. 
1 bala amostras, aos raosinon. 

300 bres. cimento, T, â ordem. 
2 cx*. linha, a Schmidt A Trost. 
C bnlas papol, a Vanordtn & C. 

000 scs. arroz, a C. Sampaio Ro-
drlgnes & C. 

100 cxs. TerrageDs, aos meamos. 
10 vis. cabos, a Richter Brcnno 

A Comp. 
5 cxs. côrcs sòccas, aos na imos . 
1 cx feiTsgons, ldom. 
1 brc. Idem, ldom. 
1 cx. dlvorsos, Idem. 
6 ditas pregos, B R, & ordom. 
4 dlt»s ferragens o diversos, idem, 

Idem. 
2 ditas telaa. Q B, A ordom. 

50 ditas machados, idnm, Idem. 
1 cx. agua da Colonta, Z B S C, 

idem. 
1 dita ubjoctos madeira, Idem, 

idem. 
15 vis. tintas, idem, idem, 
20 cxs. idem, ldom, Idem. 
20 bres. Idem, ideiu, Idem. 

4 cxs. fsrragon?, ldom, iti'.'tn. 
2 líitas fazendas, a D. A Helden-

relclt. 
1 dita, Idero, idem. 

14 bres. fio aramo, a Batonclcvor 
& Comp. 

4 vis. aramo. aosmosi ro 3 . 
2 cxs. dlver o», Idem. 
7 vis. cores, Idem. 

20 cxs. idem, idem, 
(Coiitinúa) 

J U N T A C O M M E R C I A L 
EisaXo DE 11 T>E JIJSHO DK 1891 

Proeidento, A. L. Tavares ; secretario, 
dr. J isò Augusto de An irado; de -
purado», João Cândido Üuüins, Cu-
milio JIÍÒ do Sampaio o Djmlngoa 
Ijouioiro da Cruz. 

E X P E D I E N T E 
Offu-vt*: 

Du juiz do direito da 4.* vara com-
mcrcial ilesta capital, comn,iinicaodo 
haver declarado aberta a fallcncla dos 
negociantes ostabelei ido» ncsM praça , 
sob a* llrmas Jos6 Julio Rodrigues e 
Jo»á Julio & C . 

Do 5.° oacrivtto Rodolpho Machado, 
fazendo a mesma coiomunicav&o ; 

Do 2« escrivão do 8 . Jo io da Búa-
VLta, coinmunicandó quo pelo juiz de 
direito daquclla comarca foram rio-
elarados failldos Ma-ques, irmão & So-
brinho, —inteirada. 
Reijuerimentot: 

Do Oiivtira & Carvalho, necoolantos 
losta praça, podiudo archlvaiuento do 
sou diít.-Aito social. —Awhlve-ge. 

Do A. do Mcira Amaral de Barres 
C . , do 8 . Carlos do Plnlul, potlin-

do archivainento do seu dlstracto i o -
clal.—Tendo sido cumprido o sou des-
pacho anterior, archlvo se. 

Do Carvalho & 0 „ negociantes em 
Avaré, « Oliveira & C., dosta praça, 
pedindo archlvamento de scua contia-
•tos so"iaos. —Archivem-se. 

Du Jot 6 Qonzaiez o Filippe Niwmann, 
requerendo o registro de uua t iniu. — 
Registre se. 

Do La. rolo T r l n ' a d o & C. , nego-
ciantes da praça do Santos, quo, tendo 
n querido o rcgis.tro do sua firma no 
caiti iio de bypólhecas daqnella co-
marca, ronfoimo ceitidflo quo apix-
sentam. requeiem quo soja esta a r -
chlvada nesta Jun^a . — Deferido. 

De Josó Elias do Amaral, negociante 
em 8. Carlos do Pinhal, requerendo 
registro do titulo do nomeaç&o de sen 
ompregado Fernando de Barros Filho. 
-Reg i s t re - se . 

De Augusto Abranehes, avaliador 
oommerclal des ta praça, requerendo 
nova noraeaç&o para esto cargo, visto 
ter findado o praso da que lhe fora 
concedida, juntando para Isso docu-
mentos que provam ter o mesmo 
exercido o cargo com aptid&o.—Como 
requer . 

O s r . presidonto declarou haver no-
meado para membros do Conselho Fis-
cal da «Companhia VlUa Engenheiro 
Frontln» os srs. José Joaqnim do Va-
lonça Júnior, Vlrgilio Rocha e Hen-
rique Bamberg. 

f é t í f f i T U 

<J. D E L A L A N D E L L E 

h é n a n i i e » m a r í t i m o 

VCBSXO DK 
l i rtiihalpo C h a g a s 

lhante, 

P A R T E I 
O INCÊNDIO A BORDO 

X 
LI A ET DBS ARDANNR8 

E comtudo Thereza d'Héri-
court nao acreditara cousa al-
gUTía, porque uttava ninrla de-
baixo D A influencia dai B O S S im-
preasôes de menina solteira. NSo 
vira Liart senão nas salas, bri 

, apjavel, gracioso, sempro 
e caminhando rapidameu-

io, muda que corfa bastantes ro 
delas, pela carreira das honras. 
yira-0 depois ostentando um iu 
xo que fazia acreditar que a 
sua posição financeira melho-
rára muitíssimo. 

djima indemnisaçSo 
do Haiti, fla inésperada cobran-
ç» de uma propriedade fidalga,! 
que fora vendida no tempo da 
RevolóçXo como bem nacional, 
da. MIAvh«rw# de além mar, 
de am grande numero de outras 
ptígwi de improvisada rlijueia; 

—era um problema que Liart 
não se prestava a resolver. Ape 
nas soltava de vez em quando 
algumas palavras obscuras acer-
ca da sua suppoBta tia, barone 
za de Saint-Amour, de quem 
havia de facto herdado no tem-
po em que estava no gabinete 
do ministro. 

Thereza dHéricourt fiava-se 
cegamente nas apparcncias, ir 
ritava-se de si para si por encon-
trar tantos contradictoreB, e, sa-
bendo que o sr. dps Ardannes es 
tava tão perto delia, desejava a 
sua visita. Taes foram os seus pri-
meiros pensamentos quando des-
pertou »o som das vozes que 
annunciavam terra. 

Suzana então pensava em Mer-
val. Desejaria subir ao convez, 
inas não pottia fazei o sosinha, 

—Hoje, pensou ella, tornal-
o ei a vôr; proraetteu-m'o o sr. 
Laviolais. 

Puoietta, mais feliz, via já 
Lartigue e Caboche que se 
sorriam para ella de longe. 
. Quando Nestor se approximou 
da alegre provençal, tinha esta 
o coração tão cheio que não po-
dia esconder-lhe cousa alguma. 

—Hei de dizer tudo isto hoje 
Merval, murmurou o joven 

capiclo. Aqui está um encanta-
dor auxiliar que será de certo 
multo mais útil do qne enl 

Folgava com o feliz acaso 
gue levára Paoletta, irmã de 
Lartigue e «oi?» de Calwbe, 

seguir á Argélia a família 
d'IIéiicourt; e este pensamento, 
suave como uma esperança, com-
pensava um tanto os cuidados que 
a sorte do seu amigo lhe causava. 

Paoletta, mandada chamar pa 
ra desempenhar junto da sra. 
d'Héricourt as suas funeções de 
criada de quarto, correu a Su-
zana e disse-lhe em voz baixa: 

—Estão salvos I minha rica 
menina I Vi-os a ambos. 

Suzana felicitou calorosamen-
te a criadinha, mas não poude 
deixar de suspirar e de dizer: 

—Feliz Paoletta I 
A sra. d'Héricourt não aca-

bára ainda de se vestir quando 
soou a hora do almoço nos dous 
navios. 

Nos dous navios, na sala de 
jantar do commandante, da mes-
ma fôrma que na praça d'armas 
dos officiaes, era evidente que 
os acontecimentos da noite pre-
cedente deviam dar assumpto 
ás diversas conversações. 

O commandante Liart des Ar-
dannes esteve comtudo multo 
tempo silencioso. Kivelles, seu 
commensal obrigado, imitou a 
sua reserva. 

O negro Cybelo, com um 
guardanapo e um prato debaixo 
do braço, estava em pé atraz 
do seu amo; o criado do imrae-
dlato atraz do seu; am criado 
de meu la arranjando os pra-
to* tr»sidos por um doe novlçoe 
da cofiQbA 4o commandante. 

Tudo isto Be passava metho-
dicamente, segundo a etiqueta 
do coBtume. 

—Capitão, disse emflm Liart, 
ha de entregar-me um relato-
rio minucioso ácerca do proce-
dimento do estado maior e da 
tripulação durante o incêndio. 

Deve notar-se que esta ordem 
estava em contradicç&o flagran-
te com uma das mais belias 
declamações do commandante 
que se gabára de saber tudo. 

Rivelles respondeu simples-
mente que redigiria o relatorio. 

—Tenbo muita pressa delle, 
tornou o commandante. Sirvam 
pato ao senhor capitão-tenente. 

—Obrigado, commandante, es 
tou almoçado... O que eu lhe 
peço, commandante, é que me 
desculpe, se os deveres do ser-
viço me impedirem d e . . . 

' —Eu Já lhe dlsw, senhor im-
mediato, que tenho muita pres-

' sa. 
—Bem I pssso aproxima noi-

te a redigil-o. 
—Queria vôr se o tinha antee 

da partida do Htcla. 
—Nesse caso, commandante, 

preciso de me occnpar disso Já, 
mas tenho ainda muitos traba-
lhos que vigiar, e nós daqal a 
pouco eatamos a dar fundo. 

-Diabo I diabo! disse Liart, 
num tom de impaciência. 

—Be quisesse contentar-se 
provisoriamente com ama sim-
ples OOM, eu rtyl# e e . . . 

—Não disse que eBtava al-
moçado ? 

O immediato, devemos decla-
ral-o, comera muito poftco; ten-
cionava tomar uma copiosa cha-
vena de chá, acompanhada por 
sandwicbes e biscoitos com man-
teiga, que via appetitoBOS num 
dos aparadoreB. 

—Siml commandante, respon-
deu elle. 

—Então não esteja com ce-
rimonias, senhor immediato, fa-
ça favor, disse Liart. 

— Commandante, redargnia 
Rivelles, não POBBO perder um 
minuto, e, já que me auetorisa 
a entregar-lhe uma simples nota, 
peço-lhe licença para me levan-
tar. 

—A' vontade, senhor imme-
diato, á vontade I disse o capi-
tão de mar e guerra. 

No momento era que o des-
graçado tio Rivelles sahia da, 
camara do conselho, ouvia o 
commandante diser: 

—Sirvam o chá, a manteiga, 
e os sandwiches. 

O criado do immediato se-
iira-o; o commandante deape-

lia com o gesto o criado de 
, e abaixando a vos: 

—Cybelo, perguntou elle, o 
qne dizem oa officiaes? 

—Commandante, respondeu o 
negro com man humor, como 
qaer que ea saiba disso ? Já dn-
coento vezes lhe tenho, dita qoa 
ofto ara obrigue a eervlfè 

pela manhã I O estado-maior al-
moça ao mesmo tempo que nós 
almoçamos. 

—Decididamente, murmurou 
Liart, daqui por diante almoço 
uma hora mais tarde. Já com 
o jantar fiz o mesmo, e é o me-
lhor. Vai-te embora I 

Um signai imperativo acompa-
nhou estas ultimas palavras. Cy-
belo desappareceu pela estreita 
escotilha que já mencionámos, 
e foi-se p6r á escuta. 

Bmquanto Liart completava a 
sua refeição muito á vontade, 
Rivelles subiu á tolda, deu al-
gumas ordens a Merval que es-
tava de quarto, aos mestres de 
todas as profissSeB, e especial-
mente ao mestre da tripulação; 
depois desceu para o sen quar 
to, começou a redigir o apon-
tamento que promettéra, e dis-
se ao seu criado: 

—Vai-me basear bolacha. 
Escrevendo aempre, o velho 

officlal molhou doas bolachas 
num copo de grog e assim aca-
bou de almoçar depenna na mio. 

X I 
O B S T A D O - H A I O B 

A bordo de ama fragata de 
vela, o quarto oommum do es-
tado-maior, oa praça d'armas, é 
am vasto aposento, rodeado pe-
los camarotes doa officiaes. 

A praça d'arroas é (Iluminada 

Kr ama etcotilba quadrangu-
, aue derrama loa avara sa 

grande qieaa de nogueira, per 

cima da qual Be baloiça um doa e de bugigangas; depois o 
candieiro astral de cobre. Cor-ido dr. Blaye, onde Be via uma 
tinados de algodão amarello, 
um aparador ornado de uma fi-
leira de copos mais ou menos 
partidos, meia dúzia de cadei-
ras de palhinha, são os seus 
outros moveis de rigor. 

A bordo de uma fragata de 
vela de quarenta e quatro ca-
nhões, como a Oorgona, não Be 
pôde estar de pé na praça der-
mas senão no meio das traves 
que supportam a coberta supe-
rior á da bateria.—A praça der-
mas nem por isso tem de ser 

caveira, flanqueada por alguns 
lagartos empalhados, e serpen-
tes mettidaB em frascos. O ul-
timo camarote deste lado do 
navio deitava para o paiol, e ti-
nha por possuidor o capitão-te-
nente Rivelles. 

Defronte de Pbylon Binomio, 
e por conseguinte a eetibordo, 
habitava o commissario Gerbier, 
cujos livroB de contabilidade ri-
valisavam com as taboas de lo-
;arithmos do mathematico. De-

fr "ronte do camarim de Montoire rv. mou avias UC BUr ; IlüniO 
uma reBidencla singularmente in-J eBtava o domicilio de Madec, 
K t i n P n cirur- quarto de espartano, asseiado 
giSes-ajudantes e os mestres qne mas quasi vasio, onde só se viam V W H USVBUWB VJUI 
estão longe de ter tão brilhan-
tes habitações. 

Um extremo asseio dá am cer. 
to realce a este alojamento, qne 
numa fragata de primeira or-
dem é na realidade mnito agra-
davel. Mas a Oorgona era ape-
nas uma pequena fragata, bom 
davio de guerra, e muito velei-
ro, o qne não prova que o apo-
sento dos officiaes fosae doa mais 
commodos. 

Os quartos, estreita* celta* 
que o flanqueiam, eram oito. A' 
esquerda, ou para melhor diser 
a bombordo, começando pela 
{irôa, estava o camarote de Fby-

on Binomio, cheio de laatrai 
to* e de livros ' 

a pequena secretária, a commo-
da e a cama, fornecidas pelo 
arsenal. Emflm, defronte do mu-
seu do doutor via-se o quarto de 
Adriano de Merval, arranjado 
com simplicidade, mas com ele-
gancia. 

Seguia se immediatamente o 
camarote do commandante, onde 
morava, como sabemos, o negro 
Cybelo, e que ficava sy métrico ao 
do immediato Rivelles. Um tabi* 
quede algumas linhasBeparava 
portanto o segundo tenente da 
alma damnada de Liart, desse 
criado astacioao, a quem a tri-
pulação chamava o sr. Satanaz, e 
a quem o Intratavel capitão de 

.maréguerra confiava a missão 
i de esplaíos subalternos. 
1 IConitnúãJ 


